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REPÚBLICA F~DElfA'tl\(:i"'O BRASIL 

DIÁRIO DO GQN~ESSO NACIQ, 
$111o 11 

ANO XXV - N.0 115 TtRÇA-FEIRA, 22 DE SETEMBRO DE 1970 BRASlLfA- DF 

SENADO FEDERAL 

ATA DA 130.a SESSÃO 
EM 21 DE SETEMBRO DE 1970 

4. a Sessão Legislativa Ordinária 
da 6. a Legislatura 

PRESIDf:NCIA DO SR. SEBASTIA:O 
ARCHER 

As 14 horas e SO minutos, acham·se 
pre.sen tes os Srs. Senadores: 

Adalberto Sena - Oscar Passas -
Flávio Brito - Cattete Pinheiro -
Lobão da Sllveira - Sebastião Archer 
- Petrônio Portella - Duarte Filha 
- Dtnarte Mariz - Ruy Carneiro -
Leandro Maciel - Josaphat Marinho 
- Carlos Lindenberg - Nogueira da 
Gama - Ney Braga - Adolpho Fran· 
co - Mello Braga - Daniel Krieger. 

O SR. PRESIDENTE (Sebastião Ar· 
cber) - A lista de presença acusa o 
comparecimento de 18 Srs. Senadores. 
Havendo número regimental, declaro 
aberta a Sessão. Vai ser lida a Ata. 

O Sr. 2.0 -Secretário procede à 
leitura da Ata da Sessão anterior, 
que é, sem debate, aprovada. 

o Sr. 1. 0 -Secretàrlo lê o se­
guinte 

EXPEDIENTE 

ME!'\SAGENS 

DO SENHOR PRESIDENTE DA RE· 
PúBLICA, NOS SEGUINTES TtR· 
MOS: 

MENSAGEM N.0 139, DE 1970 
(N.0 308, de 1970, na orirem) 

Excelentisslmos Senhores membros 
do Senado Federal: 

De conformidade com o artigo 42 
(Item IV) da Constituição, tenho a 

honra de submeter à aprovação de 
Vossas Excelências a nomeação que 

· desejo fazer do Senhor Embaixador 
Manuel Antônio Maria de Pimentel 
Brandão para exercer a função de 
Embaixador junto ao Oovêrno da R•· 
pública do Peru, nos têrmos dos artl· 
gos 22 e 23 da Lei n.0 3.917, de 14 de 
julho de 1961. 

Os méritos do Senhor Embaixador 
Manuel Antônio Maria de Pimentel 
Brandão, que me induziram a escolhê· 
lo para o desempenho dessa elevada 
função, constam da anexa informa· 
ção do Mlnlstêrlo das Relações Exte-. 
rtares. - Brasilia, em 18 de setembro 
de 1970. - Emílio G. Médici. 

921.1(42)(35), em 14 de setembro de 
1970 

DF/Dam/C/228/312 .4 

A Sua Excelência o Senhor 

General-de-Exército Emillo oarrasta· 
zu Médici. 

Presidente da Repúbl!ca. 

Senhor Presidente, 

Tenho a honra de submeter à as· 
sinatura de VoSSa Excelência o anexo 
projeto de mensagem relativa à indi· 
cação do Senhor Embaixador Manuel 
Antônio Marta de Pimentel Brandão, 
Ministro de Primeira Classe, da Car· 
reira de Diplomata, do Quadro . de 
Pessoal do Ministério das Relações Ex­
teriores (Parte Permanente) para o 
exerciclo da função de Embaixador do 
Brasil junto ao Govêrno da Repúbllca 
do Peru, conforme preceituam os ar­
tigos 22 e 23 da Lei n.O 3. 917, de 14 de 
julho de 1961. 

2. Parece. me dispensâvel realça,r os 
méritos pessoais do Embaixador Ma· 

nuel Antônio Maria de Pimentel Br~n­
dão, cUja lôlha de serviço bem o re­
comenda para as altas funções q11e o 
Govêrno de Vossa Excelência pre~n­
de confiar-lhe. 

3. o Itamaratt ·elaborou o cur­
ricu1um vitae do Embaixador Manuel 
Antônio Maria de- Pltnentel Brandão o 
qual, juntamente' coln a mensagem 
ora Submetida à assinatura de vossa 
Excelência, será apresentado ao Se· 
nado- Federal, para exame e Qec1-
sio de seus Uustres membros. 

Aproveito a oportunidade para re­
novar a Vossa Excelência, Senhor 
Presidente, os proteslos do meu mais 
profundo respeito. - Mário Gibson 
Barboza. 

"CURRICULUM VITAE" E AMPLOS 
ESCLARECIMENTOS DO EMBAIXA· 
DOR MANUEL ANTONIO MARIA DE 

PIMENTEL BRANDAO 

Nascido em Bordéue, França, em 1:; 
de agõsto de 1918 (brasileiro de acõr­
do com o artigo 69, n.0 3, da Consti· 
tuição de 1891). 

2, Bacharel em Ciências Jurídicas e 
Sociais pela Faculdade Nacional de 
Direito, da Universidade do Brasll, em 
1940. 

3. Ingressou na Carreira do Dlplo· 
mata como Cônsul de Terceira Cli'S­
se, por concurso, em fevereiro de 1938; 
Cônsul de Segunda Classe, por anti­
güidade, em dezembro de 1943; ?rl,­
meiro·Secretário, por merecimento, 
em setembro de 1951; Conselheiro ém 
julho de 1955; Ministro de Segunda 
Classe, por merecimento, em jan~!i'o 
de 1959; Ministro de Primeira Clas~e, 
por merecimento, a partir de SO 'i!i 
]unho de 1966. 

:'1 
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4. Durante sua carreira, exerceu as 
seguintes funções ~o ·exterior: 

a) VIce-Cônsul em Buenos Aires, de 
novembro de 1941 a fevereiro de 
1943; 

Cônsul-Adjunto em Buenos AI­
res, de dezembro de 1943 a ja­
neiro de 1944; 

Segundo Secretário da Embaixa­
da em Buenos Aires, de janeiro 
de 1944 a fevereiro de 1945; 

Segundo-Secretário da Ewbaixa­
da em Estocolmo, de maio de 
1945 a dezembro de 1947; 

Segundo-Secretário da Embaixa­
da em Londres, de maio de 1950 
a setembro de 1951; 

Primeiro-Secretário da Embaixa­
da em Londres de setembro de 
1951 a agôsto de 1953; 

Primeiro-Secretário da Embaixa­
da em Roma, de setembro de 
1953 a julho de 1955; 

Primeiro·Becretário da Embaixa­
da em Bruxelas, de outubro de 
1958 a janeiro de 1959; 

Ministro Conselheiro da Embai­
xada em La Paz, de abril de 
1959 .a janeiro de 1962. 

b) Enviado Extraordinário e Minis­
tro Plenipotenciário em Buda­
peste, de abril de 1962 a maio de 
1965; 

Embaixador em comissão, ~m Oslo, 
de agôsto a dezembro de 1965; 

Embaixador em Copenhague, de no­
vembro de 1967 a setembro de 1970. 

5. Outrossim, o Embaixador Manuel 
Antônio Maria de Pimentel Brandão 
exerceu as seguintes funções: 

Adito ao Gabinete do Ministro Os­
valdo Aranha, de março de 1938 a 
março de 1939; 

Auxiliar de Gabinete do Ministro 
Osvaldo Aranha, em setembro de 1940; 

Encarregado de Negócios em Esto­
colmo, de maio a agôsto de 1945 e de 
novembro a dezembro de 1941}; 

A disposição do Príncipe dos Países 
Baixos, durante sua visita oficial ao 
Brasil, em fevereiro de 1950; 

Membro da representação do Brasil 
à IV Sessão do Conselho Internacional 

do Trigo e Conferência do Estanho 
em .Genebra, em novembro de 1950; 

Delegado-Suplente junto a.o Comitê 
Executivo do Conselho Internacional 
do Trigo, em julho de 1950; 

Delegado do Bra.sil às III, V, e XII 
Sessões do Conselho Internacional do 
Trigo, em Londres, em 1951, 1952 e 
1953, respec,tivamente; 

Delegado do Brasll ao Com! tê Espe­
cial do Conselho Internacional elo 
Açúcar, em Londres, em 1950; 

Delegado do Bra.sU à VII Seesão do 
Conselho Internacional do Trigo, fm 
Lisboa, em 1951; 

Dele-gado do Brasil à Reunião do 
Conselho Internacional do Açúcar, em 
Londres, em 1951; 

Assessor da Delegação do Brasll à 
VI Sessão da Assembléia-Geral da3 
Nações Unidas, em Paris, em novem­
bro de 1951; 

Delegado-Suplente às VIII e IX Ses­
sões do Conselho Internacional do 
Trigo, em Londres, em 1952; 

Delegado do Brasil à Conferência 
das Dívidas Alemãs, em Londres, em 
1952; 

' " 
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. Observador do Brasil à IV Sessão 
da Comissão Internacional de Pesca 
da Balela, em Londres, em 1952; 

Delegado do Brasil às Reuniões do 
Conselho Internacional do Açúcar, em 
Londres, em julho e novembro de 
1962; 

Delegado do Bra.sll ao Comitê Es­
pecial do Consellio ln ternaclonal i! o 
Açúcar, em Londres, ·em 1952;. 

Observador do Brasil à V Reunião 
do Grupo Internacional de Estudos sô~ 
bre a Lã, em Londres, em 1952; 

Delegado , do Brasil às XXIII e 
XXIV Reuniões do Comitê dos Pro­
dutos Essenciais da F.A.O. t>-m Roma, 
em julho e agôsto de 1954; 

Observador do Brasil à XX Sessão 
do Conselho da F.A.O. em Ruma, em 
1954; 

Observador do Brasil à 127.• Sessão 
do Conselho de Administração da CIT, 
em Roma, em 1954; 

Delegado do Brasil à VIII &•ssão da 
Conferência da Organização das Na­
ções Unidas para .·a·· AUm~ntaçã& e· 
Agricultura, em Roma, em novembro 
de 1955; 

Delegado-Suplente do Brasil à XXV 
Reunião do Comitê de Produtos Es~ 
senclais da F.A.O. em Roma, em 
1955; 

Observador do Bra.sll à XXI Sessão 
do Conselho da F.A.O. em Roma, em 
1955; 

Chefe da Divisão do Pessoal, de no~ 
vembro de 1956 a outubro de 1958; 

Membro da Comissão encarregada 
de elaborar a tabela de gratificação 
de representação ao ano de 1957 dos 
functOriários da Carreira de D1ploma~ 
tas etn exercício no exterior, e-m de­
zembro de 1956; 

A diSposição do Doutor Sapena 
Pastor, Ministro das Relações Exte­
riores do Paraguai, por ocasião da vi~ 
sita do General Alfredo Stroessner ao 
Brasil, em setembro de 1957; 

Designado Examinador de Francês 
nos exames finais do primeiro e se~ 
gundo anos do Curso de Preparação à 
Carreira de Diplomata do IRB, em no~ 
vembro de 1957; 

Integrou a Comitiva do Ministro 1e 
Estado -em sua visita oficial à RepU~ 
blica do Peru, em novembro de 1957; 

···\ 
.: De~ignado para o; ci!'. lnçuní' 
bida de proceder à re . · ., ' tabela 
de réll!'esentação, par<i o o de 19~~. 
dos da Carreira de Di-

deJ!IIIIbro de 1957; 

do Departamento 
Ad:;;;inilli~ do Ministério das 

Relações em maio de 1958; 
.• ~carregado de Negócios em La Paz, 
.de abril de 1959 a outubro de 1960; 
de novembro de 1960 a junho de 1961, 
e de agôsto de 1961 a t&vereiro de . 
1962; 

Cpefe da Missão .lal para re­
presentar o Oovêl'IW' Brasileiro nas 
solenidades de posse do Presidente da 
Bolíyia, Senhor· Doutor Vitor Paz Es­
tensoro, em 1960; 

Viajou para Santa Cruz de La Sier~ 
ra para assistir aos festejos do IV 
Centenário da fundação da cidade, 
em fevereiro de 1961; 

Designado para exercer em caráter 
cumulativo com a função de Embal­
~ador junto ao Govêrno Real da No­
ruega, a função de Embaixador Éx­

··traordlnâria ·e PlenipotenciáriO, eiri 
comissão, junto ao Govêrno da Islân .. 
dia, em dezembro de 1965; 

Secretário~Geral-Adjunto para As­
suntos Americanos, de março de 1966 
a março de 1967; 

Delegado do Brasil à IIJ Reunião da 
Comissão Especial Brasileiro~Argen­

tina de Coordenação, em maio de 
1966; 

Designado como Representante .do 
Itamarati na Seção Brasileira da Co­
missão Especial Brasileiro-Argentina 
de Coordenação, em junho de 1966; 

Presidente do Grupo de Trabalho 
para elaborar as bases da participação 
do Brasil na Ill Conferência Intera­
mericana Extraordinária, em julho de 
1966; 

Membro da Delegação do Brasil à 
XXI Assembléia-Geral das Nações 
Unidas em 1966; 

Membro da Delegação do Brasil à 
Reunião do Conselho de Ministros da 
Associação Latino-Americana de Li­
vre Comércio, em Montevidéu, em de­
•embro de 1966; 

Delegado do Brasil à UI Conferên­
cia Interarnericana Extraordinária em 
Buenos: Atres,:em: :fevereiro ·de·' 196.7; .: 

Designado ·Preaklilnte da Comii!São 
de Estudos relatlvot - Bacia do Prata 
em. ll)alo de 18$'1; . 

Membro do ~·Técnico Explora­
tório a Caracas etn·· outubro de 196?. 

Verifica~se em seus assentameritos 
pessoais que; 

- a) nada dêles consta que o deaa­
~qiie: 

b) foi diversas vêzes elogiado pelo 
desempenho dado às missões e 
comissões que lhe !oram confia­
das; 

C) é casadO COnl & Senhora JaCq\le· 
Une Madale!M- de Pime~tel 
Brandão, de nacionalidade fran­
cesa. 

6. O Embaixador· Manuel Antônio 
Maria de Pimentel Brandão, que se 
encontra presentemente em Copenha­
gue, é indicado para exercer a !unção 
de Embaixador· Júnto· ao Govêrno da 
República do Peru. 

. .S~rla de. Estado, ,em,.l4·àe- se­
tembro de 1970. - Ayrton Gil DI•· 
guez, Chefe da Divisão do Pessoal. 

(A- Comissáo de Relações Extertores.) 

MENSAGEM N.0 140, DE 1970 
cN.o 309, de 1976, na oficem) 

Excelentíssimos Senhores Membros 
do Senado Federal; 

De conformidade com o artigo 42 
!item IVJ da constituição e nos têr­
mos dos attigos 22 e 23, parágrafo 3.0 , 

da Lei n.0 3.917, de 14 de julho de 
1961, combinados com o artigo 4.0 da 
Lei n.O 4.415, de 24 de setembro de 

, 1964, tenho a honra de submeter à 
aprovação. de Vossas Excelências a 
designação que desejo fazer do Se­
nhor_ Carlos Fernando Leckie Lôbo, 
Ministro de Segunda Classe, di.l. Car­
reira de Diplomata, do Quadro de 
~essoal do Ministério das Reiaçõ'es 
Exteriores (Parte Permanente) para 
exercer a função de Enviado Extraor­
dinário e Ministro Plenipotenciário do 
BrasU junto ao Govêrno da Repúbll­
ca Popular Búlgara, 

Os méritos do Ministro Carlos Fer­
nandes Le-ckie Lôbo, que me induziram 
a escolhê-lo par;a o <;iesempfn)lo des­
sa elevada fimÇão; cónstain 'da· anexa 
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Informação do Ministério das Rela­
ções Exteriores. 

Brasília, em 18 de setémbro de 1970. 
- Emilio G. Médici. ' 

Em 14 de setembro de 1970. 

DP/DOR/C/229/312. 4 

921.1 (42J 191) 

A Sua Excelência o Senhor 

General-de-Exército Emílio Garrasta­
zu Médici, Presidente da República. 

Senhor Presidente, 

Tenho a honra de submeter à assi­
natura de Vossa Excelência, confor­
me preceituam os arts. 22 e 23, § 3.'\ 
da Lei n.O 3.917. de 14 de julho de 
1961, combinados com o art. 4.0 da 
Lei f\. o 4 .415, de 24 de setembro de 
1964, o anexo projeto de Mensagem 
destinada à indicação do Ministro 
Carla~ Fernando Leckie Lôbo, Minis­
tro de Segunda Classe, da Carreira 
de Diplomata. do Quadro de Pessoal 
da Ministério das Relações Exteriores 
(Parte Permanente I, para o exerci­
cio da função de Enviado Extraordi­
nário e Ministro Plenipotenciârio do 
Brasil junto ao Govérno da Repúbli­
ca Popular Búlgara. 

2. A fôlha de serviços do Ministro 
Carlos Fernando Leckie Lõbo bem o 
recomenda para a alta função que o 
Govêrno d'e Vossa Excelência preten­
de confiar-lhe. 

3. O Itamarati elaborou o curri­
cuJum vitae dO Min1stro Carlos Fer­
nan.cto Leckie Lôbo. o qual. junta­
mente com a Mensagem ora subme­
tida à assinatura de Vossa Excelên­
cia, será apresentado ao Senado Fe­
deral para exame e decisão de seus 
Ilustres membros. 

Aproveito a oportunidade para re­
novar a Vossa Excelência, Senhor 
Presidente, os protestos dO meu mais 
profundo respeito. - 1\lário Gibson 
Barboza. 

"CURRICULUM VITAE" E INFOR-
MAÇOES AMPLAS DO MINISTRO 

CARLOS FERNANDO LECKIE LO­
BO. 

Nascido em 1.0 de outubro de 1921, 
em NClva Iorque fbrasiJeiro, de acôrdo 
com o art. 69, n.0 3, da Constituição 
de 1891). 

2. Formado pela Universidade cte_ 
Prlnceton, N.J, USA, em Assuntos Pú-

blicos e Internacionais. Diplomado 
pelo Instituto Rio Branco nos Curscm 
de História Óiplomãtlca e de Prática 
Consular. Ingressou na Carreira de 
Diplomata, como Cônsul de- Terceira 
Classe, em novembro de 1942; foi pro­
movido, por antigüidade, a- Segundo­
Secretário, em dezembro de 1953; a 
Primeiro-Secretário, por merecimen­
to, em maio de 1959, havendo recebiw 
do o título de Conselheiro em maio 
de 1962; e a Ministro cte Segunda 
Clas.se, por merecimento, em agôsto de 
1967. ' 

3. Durante sua carreira, o Ministro 
Carlos Fernando Leckie Lôbo exerceu 
as seguintes funções no exterior: 

a) Terceiro-Secretário da Embaixa­
da no Vaticano, de .julho de 
1948 a novembro de 1950; 

Terceiro-Secretário da Embai­
xada em Londres, d~ outubro de 
1950 a agôsto de 1954; 

Terceiro-Secretário, provisOria­
mente. na Embaixada em Bru­
xelas, em 16 de oututlro de 1950; 
Primeíro-Secretário da Embai­
xada em Washington, de maio 
de 1959 a dezembro de 1959; de 
17 de dezembro de 1959 a 19 de 
junho de 1961; de agósto de 1961 
a maio de 1962; 

Ministro-Conselheiro da Embai­
xada em Viena, de agôsto de 
1967, até setembro de 1970. 

b) Encarregado de Negócios na Em­
baixada em Washington, de se~ 

tembro a outubro de' 1961; 

Encarregado de Negócios na Em­
baixada em Viena, de junho a 
agôsto de 1968; de 1.0 de outu­
ro a lO de outubro de 1969; e 
de 18 a 31 de dezembro de 1969. 

4. Exerceu ainda, as seguintes mis­
sões e comissões: 

Auxiliar de Gabinete do Secretário­
Geral, de dezembro de 1946 a maio 
de 1947; 

Auxiliar de Gabinete do Ministro de 
Estado, interino, em maio de 1947; 

Chefe, substituto, da Divisão do Ce­
rimonial do Departamento Político e 
Cultural, em janeiro de 1956; 

Chefe do Cerimonial da Presidência 
da República, em 1963; 

Assistente do Chefe do Cerimonial 
em agôsto de 1964; 

Chefe, interino, do Cerimonial, em 
agósto de 1965; 

Intêrprete na UI Conferência In­
teramericana de Radiocomunicações, 
em setembro de 1945; 

Membro da Comissão de rl'cepção 
a S. Exa. o Senhor Gabriel González 
Vldela, Presidente da República do 
Chlle, em junho de 1947; 

Membro da Comissão de recepção 
a Sua Eminência Reverendissima o 
Cardeal Beneditto Massela, Legado 
P<mtifício ao XXXVI Congresso Euca­
rist!co >Internacional, em julho de 
1955; 

Membro da Delegação do Brasll à 
XIII Sessão da Assembléia-Geral das 
Nações Unidas, em Nova Iorque, em 
setembro de 1958; 

Membro da Missão João Dantas em 
sua viagem à Europa. em março de 
1961; 

Representante do Brasil na Reunião 
Anua.! do "Institute for the Achieve­
ment of Human Potential", realizada 
€'m Washington, em fevereiro de 1963; 

Chefe da equipe de funcionários do 
Ministério daJ$ Relações Exteriores, 
que colaborou nas I! R e uni õ e s 
Anuais Ordinárias da CIESOEA, em 
outubro de 1963; 

Membro d.a Comissão de recepção 
encarregada de elaborar e executar o 
programa de visita do Presidente da 
República Francesa, General De Gaul­
le. ao Brasil, em junho de 1964; 

Membro da Comissão incumbida do 
planejamenW e execução do progra­
ma para a inauguração da Ponte da 
Amizade, em março de 1965; 

Membro da Comissão de recepção 
encarregada de elaborar e executar o 
programa da visita do Xainxá do Irã, 
ao Brasil,em maio de 1965; 

Membro da Comissão encarregada 
de elaborar e executar o programa de 
visita do Presidente da República 
Italiana, em outubro de 1985. 

Consultados os assentamentos pes­
soais do Ministro Carlos Fernando 
Leckie L<>bo, verifica-se que: 

a> foi diversas vêzes elogiado pelo 
desempenho dado às mt.ssões e 
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cOrilissões qué lhe foram confia­
das; 

b) nada dêles consta que o desa­
bone. 

O Ministro Carlos Fernando Leckle 
Lôbo, que se encontra presentemente 
em Viena, é indicado para exercer a 
função de Enviado Extraordinário e 
Ministro Plenipotenciário do Bras11 
junto ao Govêrno da República Po­
pular Búlgara. 

Secretaria dé Estado, em 14 de se­
tembro de 1970. - Ayrton Gil Die­
ruez, Chefe da Divisão do Pessoal. 

(A Comissão de Relações Extertores.) 

MENSAGEM N.• 141, DE 1970 
(N.0 • 310, de 1970, na origem) 

Excelentíssimos Senhores Membros 
do Senado Federal: 

De conformidade com o artigo 42 
(!tem IV) da Constituição, tenho a 
honra de submeter à aprovação de 
Vossas Excelências a nomeação que 
desejo fazer do Senhor Embaixador 
Luiz de Almeida Nogueira Pôrto para 
exercer a função de Embaixador jun .. 
to ao Govêrno do Estado de Israel, 
nos têrmos dos ~rtigos 22 e 23 da Lei 
n.0 3.917, de 14 de julho de 1961. 

Os méritos do Senhor Embaixador 
Luiz de Almeida Nogueira Pôrto, que 
me induziram a escolhê-lo para o de­
sempenho dessa elevada função, cons­
tam da anexa informação do Minis­
tério das Relações Exteriores. 

Brasília, D.F., em 18 de setembro de 
1970. - Emílio G. Médici. 

Em 14 de setembro de 1970 

DP/DOP/C/230/~12.4 921.1 (42) (55) 
A Sua Excelência. o Senhor 

General-de-Exército Emílio Garrasta­
zu Médici 

Presidente da República. 

Senhor Presidente, 

Tenho a honr~ de submeter à assi­
natura de V. Exa. o anexo projeto de 
mensagem relativa à indicação do Se­
nhor Embaixador Luiz de Almeida No­
gueira Pôrto, Ministro de Primeira 
Classe, da Carreira de Diplomata, do 
Quadro de Pessoal do Ministério das 
Relações Exteriores (Parte Permanen­
te) para .o exercíc~o da função_de Em­
baixador junto ao Govêrno do Estado 

' .·-~. 
de Israel, conforme preceitu··~r-
tigos 22 e 23. n.• 3.91T, de 14 
d' julho de · 

realçar os 
méritos pessoais Íllbai>:ad,or Luiz 
de Almeida Pôrto, cuja !ô-
lha de serviço bem o recomenda para 
as altas funções que o Govf>rno de 
V. Exa. pretende confiar-lhe. 

3. O Itam~ratj., elaborou o curri­
culum vitae ·-(!G.:.,Embaixador Luiz de 
Almeida NoguMra Pôrto o qual, jun­
tamente com a mensagem ora subme­
tida à assinatura de V. Exa., será 
apresentado ao senado Federal, para 
exame e decisão de seus ilustres mem­
bros. 

Aproveito a oportunidade para re­
novar a V. Exa., Sr. Presidente, os 
protestos do meu mais profundo res­
peito. - Mário Gibson Barboza. 

"CURRICULUM VITAE" E INFORMA­
ÇOES AMPLAS DO MINISTRO LUIZ 
DE ALMEIDA NOGUEIRA PORTO. 

Nascido em São Paulo, Estado de 
São Paulo, em S de novembro de 19{}8. 
2. Ingressou no Ministério das Re­
lações Exteriores como Cônsul de Ter­
ceira Cla.:.s", por concurso, em maio 
de 1942; promovido a Segundo-Secre­
tário, por merecimento, em setembro 
de 1947; promovido a Primeiro-Secre­
tário, por merecimento, em janeiro de 
1954; conselheiro em junho de 1961; 
promovido a Ministro de Segunda 
Classe, por merecimento, em abril de 
1964; e a Ministro de Primeira Clas­
se, por merecimento, em 8 de outubro 
de 1969. 

3. Durante sua carreira, desempe­
nhou as funções seguintes: no exte­
rior: 

a) Vice-Cônsul em Nápoles, de agôs­
to a dezembro de 1944; 

Segundo-Secretário da Embaixa­
da em Atenas, de outubro de 
1947 a abril de 1948; 

Cônsul-Adjunto em Barcelona, de 
abril de 1948 a maio de 1950; 

Primeiro-Secretário da Embaixa­
da em Tóquio, de agôsto de 1955 
a agôsto de 1958; 

Primeiro-Secretário em Buenos 
Aires, de novembro de , 1958 a 
abril de 1961; 

Conselheiro da !Qmb&lxa4lo.. em . 
Moscou, de_~··,J98~. a aaôs- .. 
to do mesmo ,,~~ . · · . 

b) Encarregado d -.-.·~ . 
fia, de reverei 968 a d.ê':. 
zembro do mesmo ano; 

Encarregado de Negócios em Bel­
grado, de dezembro de 1963 a 
março de 1964; 

Enviado Extraordinário e Minis­
tro Plenipotenciário do Brasil 
junto ao Govêmo da República 
Popular da BuJaárla, de agôsto 
de 1966 a setembw;de 1970, 

' •y 

4. Além dessas f11181 exerceu o 
Ministro Luiz de Allllfi1ída Nogueira 
Pôrto aa seguintes missões e comis­
sões: 

Membro da Comissão Preparatória 
das comemorações do Centenário do 
Barão do Rio Branco, em março de 
1944; 

Secretário da Mlss!o M!litar Brasi­
leira junto ao Conselho Aliado de Con­
trôle da Alemanha, em julho de 1946; 

Assessor d,a Delegação do Bras!l à 
Comissão de Inquérito Balcânico da 
ONU, na .Grécia, de fevereiro a maio 
de 1947; 

Delegado assessor da Delegação Bra­
sileira à Comissão Especial das Nações 
Unidas para os Balcãs, de novem­
bro de 1947 a janeiro de 1948; 

Secretário da Comissão Nacional de 
Assistência Técnica, em janeiro de 
1951; . 

Auxiliar de Gabinete do Secretário­
Geral substituto, em outubro de 1953; 

Membro da Comissão Nacional de 
Assistência Técnica, de maio de 1952 
a julho de 1954; 

Chefe do Setor de Informações da 
Reunião de Ministros da Fazenda ou 
Economia dos Países Membros da Or­
ganização dos Estados Americanos, el"l\ 
Petrópolis, em novembro. de 1954; 

Membro do Grupo de Trabalho para 
a Africa, em março de 1961; · 

Designado Secretário-Geral Adjun­
to para Assuntos da Europa Oriental, · 
em abril de 1964; 

Vice-Presidente do Grupo de Coor­
denação do Comércio com oa Pal­
s.ocialistas. da. Europa Oriental, em 
agôsto de 1964; 
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Presidente da Seção Brasileira da 
comissão Mista Brasil-Hungria, em 
abril de 1965;. 

Presidente da Seção Brasileira da 
Comissão Mista Brasil-Iugoslávia, 
em abril de 1965; 

Presidente da Seção Brasileira das 
Comissões Mistas, Brasil-Tchecoslo­
váquia, Brasil-Polônia, Brasil-Bul­
gária, Brasil-União Soviética e Bra­
sil-Romênia, em abril de 1965; 

Chefe da Delegação para constituir 
a Seção Brasileira das Comissões 
Mistas-Brasil-Iugoslávia e Brasil­
União Soviética que se reuniram em 
Belgrado e Moscou, em maio de 1965. 
5. Verifica-se dos assentamentos 

_ , .pessoais do Ministro Luiz de Almeida 
Nogueira Pôrto que: 

a) nada. dêles consta que desabone; 

b) foi êle diversas vêzes elogiado 
pelo desempenho dado às mis­
sões e comissões que lhe foram 
cometidas; 

e) é casado com a Senhora Zoray­
ma de Almeida Rodrigues No­
gueira Pôrto. 

6. O Embaixador Luiz de Almeida 
Nogueira Pôrto, presentemente em 
Sófia, é indicado para exercer a fun­
ção de Embaixador do Brasil junto ao 
Govêrno do Estado de Israel. 

Secretaria de Estado, em 14 de se­
tembro de 1970. - Ayrton Gil Dieguez, 
Chefe da Divisão do Pessoal. 

(A Comissão de Relações Exteriores.) 

MENSAGEM N.0 142, DE 1970 

(N.0 311, de 1970, na origem) 

Excelentíssimos Senhores Membros 
do Senado Federal, 

De conformidade com o artigo 42 
<item IV) da Constituição e nos 
têrmos dos artigos 22 e 23, parágrafO 
3.0 , da Lei n.0 3.917, de 14 de julho 
de 1961, combinados com o artigo 4.0 

da Lei n.O 4.415, de 24 de setembro de 
1964, tenho a honra de submeter à 
aprovação de Vossas Excelências a 
designação que desejo fazer do Se­
. ilhar Vasco Mariz, Ministro de Segun­
da Classe, da Carreira de Diplomata, 
do Quadro de Pessoal do Ministério 

- das Relações Exteriores (Parte Per-
manente> para exercer a função, em 

-·Comissão, de Embaixador Extraordi­
nário. e Plenipotenciário do Brasil 

junto ao Govêrno da República do 
Equador. 

Os méritos do Ministro Vasco Mariz, 
que me indu:z:iram a escolhê-lo para o 
desempenho dessa elevada função, 
constam da anexa informação do Mi­
nistério das Relações Exteriores. 

Brasília, D. F. em 18 de setembro de 
1970. ·- Emílio G. Mêdice. 

Em 14 de Setembro de 1970 

DP/DAm/C 226/312.4 

921.1(42) (34) 

A Sua Excelência o Senhor 

General-de-Exército Emílio Garras­
tazu Médici, 

Presidente da República. 

Senhor Presidente, 

Tenho a honra de submeter à assi­
natura de Vossa Excelência, conforme 
preceituam os artigos 22 e 23, pará­
grafo 3.0 , da Lei n.0 3.917, de 14 de 
julho de 1961, combinados com o arti~ 
go 4.0 da Lei n.0 4.415, de 24 de se­
tembro de 1964, o anexo projeto de 
Mensagem destinado à indicação do 
Ministro Vasco Mariz, ocupante do 
cargo de Ministro de Segunda Classe, 
da Carreira de Diplomata, do Quadro 
de Pessoal do Ministério das Relações 
Exteriores (Parte Permanente), para 
o exercício da função, em comissão, 
de Embaixador do Brasil junto ao 
Govêrno da República do Equador. 

2. A fôlha de serviços do Ministro 
V asco Mariz bem o recomenda pa;ra a 
alta função que o Govêrno de Vossa 
Excelência pretende confiar-lhe. 

3. O Itamarati elaborou o curri­
culum, vitae do Ministro Vasco Mariz, 
o qual, juntamente com a mensagem 
ora submetida à assinatura de Vossa 
Excelência, será apresentado ao Se­
nado Federal para exame e deci~ão de 
seus ilustres membros. 

Aproveito a oportunidade para re­
novar a Vossa Excelência, Senhor 
Presidente, os protestos do m:eu mais 
profundo respeito. - Mario Gibson 
Barboza. 

"CURRICULUM VITAE" E INFORMA­
ÇõES AMPLAS DO MINISTRO 

VASCO MARIZ 

Nascido no Rio de Janeiro, em 21 
de janeiro de 1921. Bacharel em Ci­
ências Jurídicas e Sociais pela .Fa-

culdade Nacional de Direito da Uni­
versidade do Brasil. 

2. Ingressou na Carreira de Diplo­
mata como Cônsul de Terceira Clas~ 
ze, por concurso, em dezembro de 
1945; foi promovido, por merecimen­
to, a Cônsul de Segunda Classe, em 
junho de 1952; a Cônsul de Primeira 
Classe, por antigüidade, em março de 
1961, havendo recebido o titulo de 
Conselheiro em maio de 1962; e a Mi­
nistro de Segunda Classe, por mereci­
mento, em dezembro de 1966. 

3. Durante sua carreira, o Ministro 
Vasco Mariz exerceu as seguintes fun­
ções no exterior: 

a) Vice-Cônsul no Pôrto, de março 
de 1948 a }unho de 1949; 

Terceiro-Secretário da Legação 
em Belgrado, de julho de 1949 
a junho de 1951; 

Cônsul em Rosário, de julho de 
1951 a junho de 1954; 

Cônsul em Nápoles, Itália, de 
agôsto de 1956 a março de 1959; 
Segundo-Secretário e, posterior­
mente, Conselheiro da Embaixa­
da em Washington, de março de 
1959 a maio de 1962; 

Ministro-Conselheiro da Delega­
ção do Brasil junto à OEA, de 
fevereiro de 1967 a agôsto de 
1969: 

b) Encarregado de Negócios em Bel­
grado, de novembro a dezembro 
de 1949; de junho a julho de 
1950; de dezembro de 1950 a 
março de 1951; e de maio a ju­
nho de 1951; 

Encarregado da Delegação do 
Brasil na OEA, em outubro de 
1967, de junho a outubro de 1968 
e em 1969. 

4. Ex~rceu, ainda, as seguintes mis­
sões e comissões: 

a) Chefe, substituto, da Divisão 
Cultural, em 1947; 

Chefe da Seção de Publicações 
do Departamento de Adminis­
tração, em 1955; 

Chefe do Serviço de Informa­
ções, em 1955; 

Chefe da Divisão de Organismos, 
Conferências e Assuntos Gerais 
(DOA) em 1963; 
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Chefe da Divlslio de Difusão Cul­
tural em 1964; 

Secretárlo-Geral-Adjunoo, subs­
tltuoo, para Organismos Inter­
.nacionais, em 1964; 

Chefe, substituoo, do Departa­
menoo Cultural e de Informa­
ções, em 1965; 

Chefe da Divisão da Europa Oci­
dental, em 1966; 

Secretário-Geral-Adjunto, subs­
tltuoo, para a Europa OCidental, 
Afrlca e Oriente Próximo, em 
1966; 

b l A disposição da Missão Especial 
da Suíça à posse do Presidente 
Eurico Dutra, em 1966; · 

Secretário da ComisSão Nacional 
de Enoorpecentes, em 1946; 

A disposição da Missão Cultural 
Uruguaia, em 1946; 

Membro do júri do Festival In­
ternacional de Música Contem­
porânea em Pittsburgh, EUA, em 
1952; 

Secretário da Comissão Nacional 
de Música do IBECC (UNESCO), 
em 1954; 

Secretário da VII Conferência 
Internacional de Folclore, em 
1954; 

Secretário da Comissão de Tex­
oos de História do Brasil, em 
1~55; 

Representante do Brasil na VII 
Sessão da COnferência Regional 
da UNESCO, em Denver, 1959; 

Assessor da Delegação do Brasil 
à XV, à XVI e à XII Sessões 
da Assembléia-Geral das Nações 
Unidas; 

Secretário-Geral da Delegação 
do Brasil à Segunda Conferência 
Preparatória da UNCTAD, Gene­
bra, de abril a maio de 1963; 

Delegado-Suplente à Sessão do 
Conselho do GATT, Genebra, em 
1963; 

Secretário-Executivo da Comis­
são Nacional da FAO, em 1963; 
Delegado-Suplente à XII COnfe­
rência-Geral da FAO, em outu­
bro de 1963; 

;·.,_ 
·,._ .. , 

Eleloo Presidente ~. J:\Issão I 
da XII Con!erên · era! da 
FAO, em 1963; 

Delf!!ldo-Suplente à 42.• Ses-

~:3~~lho da FAO, em 

Mis~o .. -f': cial junto aos Orga­
nismos Internacionais sediados 
na Europa, em 1963; 

Presidente do Grupo de Traba­
lho para ativar a produção agrí­
cola (FAO), .em 18M; 

Delegado-Sup,;ij/ à 37.8 sessão 
do Comitê de roduoos de Base 
da F AO, em 1964; 

Missão Especial de Assuntos 
Cultul'll(s à Austrla, Holanda, 
França e Itália, em outubro de 
1964; 

VIce-Presidente da Comissão de 
Seleção de Filmes para Festivais 
Internacionais do Cinema, em 
novembro de 1964; 

Chefe da Seção brasileira de CO­
missão Mista Cinematográfica. 
Brasil-Espanha, em abril de 
1965; 

Presidente do I Concurso Inter­
'naclonal de COnoo, Rio de Ja­
neiro, em 1965; 

Membro de honra da 1.a Sema­
na Latino-Americana de Agri­
cultura e Alimentação da FAO, 
em 1965; 

Chefe da Delegação do Brasil ao 
XIX Festival Internacional de 
Cinema, Cannes, em rnaio de 
1965; 

Representante do Brasil na Reu­
nião da Comissão Mista para o 
Acôrdo Cultural Brasil-Bélgica, 
Bruxelas, em janeiro de 1966; 

A disposição da Delegação de Se­
nadores franceses, em 1966; 

Secretário-Geral da Conferência 
de Embaixadores do Brasil na 
Europa Ocidental, Roma, em 1966; 

Chefe-Suplente da Sessão brasi­
leira da Comissão Mista Econô­
mica Brasil-Portugal, em 1966; 

Delegado-Suplente do Brasil à t.• 
Reunião da ComiSsão Mista Eco­
nômica Brasil-França, Paris, em. 
janeiro de 1966; 

Eleito Presldenlilf' tto · COnselhO 
Internacional de Música, da OEA, 
em Toronoo, Canadá em abril de 
1967; 

Delegado-Suplente à 2.• Reunião 
Extraordinária do Conselho In­
teramericano Cultural <CIC), 
Washington, em maio de 1967; 

'Delegado-Suplente à XII. Reu­
nião de Consulta dos Ministros 
de Relações Exteriores das Amé­
ricas, Washington, em 1967; 

Delegado do Brasil à Reunião 
Extraordinária do Conselhé In­
teramerieano Eeonômico e SOcial 
(CIES) wasl>lngoon, em Jaheiro 
de 1968; 

Subchefe da Delegação do Bra­
sil à Reunião do CIES sôbre fi­
nanciamento da- integração eco­
nômica, em fevereiro de 1968; 

Vice-Presidente da li Conferên­
cia Interamerlcana de Educação 
Musical, Medellin, Colômbia, em 
maio de 1968; 

Presidente da IV Assembléia-Ge­
rá! Extraordinária do Conselho 
Interamericano de Música, OEA, 
Medellin, em maio õ.e 1968; 

Chefe da Delegação do Brasil à 
VII Reunião Extraordinária do 
COnselho Econômico e Social 
(CIES), Washingoon, em junho 
de 1968; 

Eleito relator da Comissão I da 
VII Conferência Extraordinária 
do CIES, em junho de 1968; 

Observador do Conselho In­
teramericano de Música da XII 
Assembléia-Geral do Conselho 
Internacional de Música da 
UNESCO, em Nova York, em 
1968; 

ObServador do Brasil no Subco­
mitê da CIAP sôbre a Bolivla, em 
washingoon, em janeiro de 1969; 
Chefe da Delegação do Brasil à 
R-eunião do Grupo ad hoc do 
Qonselho Interamericano Econô­
mico e Social (CIES) de repre­
sentantes dos paises produtores 
de bananas, Washington, em 
março de 1969; 

Delegado do Brasil â VI Reunião 
do Conselho Interamerlcano Cul­
tural ( CIC l em Port o f Spaln, 
em junho de 1969; 



Vice-Presidente da Comissão I 
da VI Reunião do CIC em Port 
o r Spain, em junho de 1969; 

Delegado-Suplente do Brasil à 
XIII Reunião de Consulta dos 
Chanceleres das Américas, was" 

"hington, em Julho de 1969; 

Consultados os assentamentos pes ... 
soais do Ministro Vasco Mariz, verifi­
cou ... se que: 

a) foi diversas vêzes elogiado pelo 
desempenho dado às missões e 
comissões que lhe foram confia­
das; 

b) nada dêles consta que o desa­
.bohe; 

c) é casado com a Senhora Tere­
sinha Maria nutra Mariz. 

O Ministro Vasco Mariz encontra­
se, atualmente, no exerciclo da fun­
ção de Chefe do Departamento Cultu­
ral do Ministério das Relações Exte­
riores. 

Seoretarla de Estado, em 14 de se­
tembro de 1970. - Ayrton Gil Diegues, 
Chefe . da Divisão do Pessoal. 

(A Comissão de .1Ulações Exteriore&.} 

MENSAGEM N.0 143, DE 1970 
(N.0 312, de 1970, na origem) 

Excelentís.simos Senhores Membros 
do Senado Federal: 

De conformidade com o artigo 42 
Utein IV) da Constituição, tenho a 
honra de submeter à aprovação de 
Vossas Excelências a nomeação que 
desejo fazer dC? Senhor Embaixador 
Henrique Rodrigues Valle para exer­
cer a função de Embaixador junto ao 
Reino da Dinamarca nos têrmos dos 
artigos b e 23 da Lei n.0 3.917, de 
14 de julho de 1961. 

Os méritos do Senhor Embaixador 
'Henrique Rodrigues Valle, que me in­
duziram a_ escolhê-lo para o desemPe­
nho,dessa elevada função, constam da 
anexa informação- do Ministério das 
Relações Exteriores. 

Br..sHia, -em 18 de setembro de 1970. 
- Emílio G. Médici. 

Bm 14 de setembro de 1970 

DP/DEOc/C/227/921.1 !42) !76)312.4 

A Sua Excelência o Senhor 

General-de-Exército Emillo Oarrasta­
zu Médici, 

Presidente da República. 

Senhor Presidente: 

Tenho a honra de .submeter à assi­
natura de Vossa Excelência o anexo 
projeto de Mensagem destinada à In­
dicação do Senhor Embaixador Hen­
rique Rodrigues Valle, Mini,tro de 
Primeira Classe, da Carreira de DI­
plomata, do Quadro de Pessoal do Mi­
nistério das Relações Exteriores (Par­
te Permanente) para o exercício da 
função de Embaixador junto ao Reino 
da Dinamarca, conforme preceit11am 
os artigos 22 e 23 da Lei n.o 3.917, de 
14 de julho de 1961. 

2. Parece-me dispensável realçar os 
méritos pessoais do Embaixador Hen­
rique Rodrigues Valle, cuja fôlha de 
serviços bem o recomenda para as al­
tas funções que o Govêmo de Vossa 
Excelência pretende confiar-lhe. 

3. O Itamarati, elaborou o curri­
culum l'itae do Embaixador Henrique 
Rodrigues Valle, o qual, juntamente 
com a Mensagem ora submP.tida à as­
sinatura de Vo.ssa Excelência, será 
apresentado ao Senado Federal, para 
exame e decisão de seus ilustres mem­
bros. 

Aproveito a oportunidade para re­
novar a Vos:sa Excelência, Senhor 
Presidente, os protestos do meu mais 
profundo respeito. - Mario Gibson 
Barboza. 

"CURRICULUM VITAE" E INFORMA­
ÇõES AMPLAS DO EMBAIXADOR 

HENRIQUE RODRIGUES VALLE 

Nascido em Corumbá, Estado do 
Mato Grosso, em 26 de maio de 1915. 
Curso Superior de Guerra da Escola 
Superior de Guerra, em 1951. 

~. Ingressou no Ministério ~-as Re­
lações Exteriores como Cônsul de TP.r .. 
ceira Classe, por concurso, em 29 de 
março de 1939. 

Terceiro-Secretário, em 5 de feve­
reiro de 1945; foi promovido a Segun­
do-Secretário, por antigüidade, em 10 
de dezembro de 1945; a Primeiro-Se­
cretário, por merecimento,: em- 7 de -

Setembro de 19'10 
-g_g 

junho de 1950; havendo recebido o 
título de Conselheiro, em 22 de feve­
reiro de 1954; a Ministro de Segunda 
C1asse, em 5 de fevereiro de 1955; e a 
Ministro de Primeira Classe, por me­
recimento, em 23 de dezembro de 1961. 

3. No Exterior, o Embaixador Hen­
rique Rodrigues Valle exerceu as se­
guintes funções: 

a) Cônsul de Terceira Classe, em 
Nova Iorque; de julho de 1942 a 
fevereiro de 1945; 

Terceiro-Secretário da Embaixa­
da em Washington, de 5 de feve­
reiro de 1945 a 15 de agõsto de 
1945; 

Segundo-Secretário da Embaixa­
da em Londres, de 10 de dezem­
bro de 1945 a 13 de março de 
1946; 

Segundo-secretário da Delegação 
do Brasil junto às Nações Uni­
das, de março de 1946 a julho de 
1949; 

Primeiro-Secretário da Embai­
xada em Santiago, de 8 de feve­
reiro de 1952 a 22 de fevereiro de 
1954; 

CoQselheiro da Embaixada em 
Santiago, de fevereiro de 1954 a 
fevereiro de 1955; 

Cônsul-Geral em Nova Orleans, 
de 16 de abril de 1955 a 1 de 
agôsto de 1956; 

Ministro-Conselheiro em Was­
hington, de junho de 1956 a 
agôsto de 1959; 

E m b a i x a do r Extraordinário 
e Plenipotenciário do Brqsli jun­
to ao Govêrno da União das Re­
públlcas Socialistas Soviéticas, 
de março de 1964 a outubro de 
1968; 

b) Representante do Govêmo bra­
sileiro nos funerais do Presidente 
do Conselho de Estado da Polô­
nia, em agôsto de 1964; 

Representante brasileiro na Reu­
nião de Chefes de missão do Les­
te europeu realizada em Viena, 
em junho de 1965; 

Delegado especial do Brasll à Reu­
nião de Consulta de Mini;stros 
das Relações Exteriores, em julho 
de H169; 
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Chefe da Delegação do Brasil à 
R~união Extraordinária do Con~ 
selho Interamericano para a 
Educação, Ciências e Cultura, em 
março de 1970; 

Chefe da Delegação do Brasil à 
Fteunião da Comissão Especial de 
Consulta e Negociações do CIES, 
de abril a mala de 1970; 

Chefe da Delegação do Brasll na 
ReuniãO Extraordinária do Con­
selho Interamericano Econômico 
e Social, realizada em abril de 
1970; 

Chefe da Missão do Bras!! junto 
à Organização dos Estados Ame­
ricanos, de outubro de 1968 a se­
tembro de 1970. 

4 .... Além dessas funções, diretamente 
ligadas à carreira diplomática. o Em­
baixador Henrique Rodrigues Valle 
exerceu as seguintes funções e comis­
sões: 

Secretário da Delegação rlo Brasil 
à Terceira Reunião de Consulta dos 
Ministros das Relações Exteriores das 
Repúblicas Amerlcanas, Rio de Janei­
ro, em 1942; 

Secretário da SeçãO de Segurança 
Nacional do Ministério das Relações 
Exteriores, em 13 de janeiro de 1942; 

Auxiliar de Chefe do Departamento 
Político e Cultural, em 7 de março de 
1950; 

Chefe, Interino, da C.O.L, em 12 de 
junho de 1950; 

A disposição da Missão Especial dos 
Estados Unidos da América, por oca­
sião da posse do Presidente Getúlio 
Vargas, em janeiro de 1951; 

A disposiGão do Estado-Maior das 
Fôrças Armadas. para cursar n Escola 
Superior de Guerra, em março de 
1951; 

Chefe do Gabinete Administrativo 
do Ministro da Viação e Obral'i Públi­
cas, Senhor Ernani do Amaral Peixoto, 
em setembro de 1959; 

Secretário-Geral-Adjunto para As­
suntos Americanos, em 23 de outubro 
de 1961; 

Secretário-Geral de Política Exte­
rior, interino, em 9 de março de 1952; 

Chefe da Seção de Segurança Na­
cional, em 26 de setembro de 1962; _ 

Chefe de Gabinete do ~ de 
.Estado, Senhor Bermes Limá~~ ja­
neiro de 1963; í.~. 

Membro da Co~:de Nacionali­
zação das Emprês;aéoncessionárias 
de Serviço Público, em 1.0 de feverei­
ro de 1963;_ 

Secretârlo-Geral de Política Exte­
rior, em 21 de maio de 1963; 

Ministro de Estado das Relações 
Exteriores, durante o impedimento do 
respectivo titular, Ministro Evandro 
Lins, em junho de 1963; 

Secretário da Delegação Brasileira 
à Conferência Interamericana sôbre 
Problemas da Guerra e da Paz, rea­
lizada no México, em fevereiro de 
1945; 

Secretário da Delegação do Brasil à 
Conferência de Organização Interna­
cional das Nações Unidas, realizada 
em São Francisco, abril de 1945; 

Secretário da Delegação do Brasil à 
Reunião do Comité Executivo da Co· 
missão Preparatória das Nações Uni­
das, Londres, agôsto de 1945; 

Secretário da Delegação do Brasil 
à Assembléia-Geral das Nações Uni­
das, Nova York, em março de 1946; 

Secretário da Delegação do Brasil à 
Assembléia-Geral das Nações Unidas, 
Nova York. em setembro de 1946; 

Assessor da Delegação do Brasil à 
Sessão Extraordinária da Assembléia­
Geral das Nações Unidas, Nova York, 
em abril de 1947; 

Assessor da Delegação do Brasil à II 
Sessão da Assembléia-Geral da ONU, 
em Nova York, em 16 de setembro 
de 1947; 

Secretário da Delegação do Brasil 
ao Comitê Interino da Assembléia­
Geral das Nações Unidas, em Nova 
York, em 5 de janeiro de 1948. 

Secretário da Delegação do Brasil 
à III Sessão da Assembléia-Geral das 
Nações Unidas, em Paris, em setem­
bro de 1948; 

Secretário da Delegação do Brasil 
à IV Assembléia-Geral das Nações 
Unidas, em Nova York, em setembro 
de 1949; 

Assessor da Delegação do Brasil à V 
Sessão da Assembléia-Geral das Na­
ções Unidas, em Nova York, em se­
tembro de 1950; 

I 

Assessor da Delegação à Reun!ii;o 
do Comitê Plenário da· CEPAL;, 4áB 
Nações Unidas, fevereiro de 1932; em 
Santiago do Chile; 

Deslinado Conselheiro da Embai­
xada. Especial para representar o Go­
vêrno do Brasil, nas solenidades de 
posse do Presidente da República do 
Chile, em 1952; 

Encarregado de 'Negócios da Embai­
xada do Brasil em Santiago de 
13-11-1952 a 26-11-1952; de 14-4-1953 
a 28-4-1953; 

Delegado do Brasil à Reunião do 
Comitê Pleno da Comls•ão Econômi­
ca Para a América Latina no Chile, 
em 5 de fevereiro de 195i; 

Encarregado de Negócios no Chile, 
de 19-1,1954 a 22-2-1954; de 12 de 
outubro de 1954 a 14-12-1954; e de 1.0 

de fevereiro de 1955 a 13-5-1955; 

Encarregado de Net<\clos em Was­
hington, de 25-1-1951 a 18-2-1957; de 
11-5-1957 a 18-5-1957; de 29-6-1957 a 
29-1-1957; de 31-7-1957 a 7-8-1957; de 
10-8-1957 a 12-9-1957; de 10-1-1958 a 
13-2-1958; de 2-4-1958 a 22-4-1958; 
de 25 de junho de 1958 a 21-7-1958;de 
3-8-1958 a 29-8-1958; de 10-9-1958 a 
27-10-1958; de 21"2-1959 a 5-4-1959; 
·de 19-5-1959 a 19-6-1959; de 2-7-1959 
a 9-7-1959; de 1.0 -8-1959 a 24-8-1959; 

Delegado do Brasil à VIII Reunião 
de Consl,Jlta dos Ministros das Rela­
ções Exteriores das Repúblicas Ame­
ricanas·, Punta Del Este, Uruguai, em 
janeiro de 1962; 

Chefe da Delegação do Brasil ao II 
Período de Sessões das Conferências 
das Partes Contratantes do Tratado 
de Montevidéu, México, em 27 de 
agõsto de 1962; 

Representante Suplente !Chefe da 
Reunião em Nível Técnico do CIES, 
México, em 22 de outubro de 1962); 

Participou da Delegação à Reunião 
dos Chefes de Missão do Leste Euro­
peu, em Viena, em 1965. 

5. Consultados os assentamentos 
pessoais do Embaixador Henrique Ro­
drigues Valle, verifica~se que: 

a) foi diversas vêzes elogiado pelo 
desempenho dado às missões e 
comissões que lhe foram confia. .. 
das; 

b) ·nada dêles consta que o desa- -
bane; 
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c) é •casado coní a Senhora Gissa 
·Rodrigues V a~, de·naclonalida· 

· de b~asllelra. 

6. o Embaixador Henriqué Rodri· 
gues Valle que exerce atualment~ · a 
função de Embaixador junto à Mis-

. são do Elrasil junto à Organização 
. dos Estados Americanos, é indicado 

par_a exercer a função de Embaixador 
, junto ao Relno da Di_nam,arca. 

Secretaria de Estado, em 14 de se­
tembro de 1970. - Ayrton Gil Die­

. guez, Çhefe da Divisão do Pessoal. 

(A Cçmissão de Relações Exteriores.) 

·MENSAGEM N.0 144, DE 1970 
(N.0 313, de 1970, na origem) 

Excelentissimos Senhores· Membros 
do Senado Federal: 

De conformidade com o artigo . 42 
O tem· IVl da Constituição, tenho a 
honra de submeter à aprovação de 
V. Exas. a designação que desejo fa-

. zer ao Embaixador George Alvares 
Maciel, Ministro de Primeira CIS.s.se 
do QuQctro de Pessoal do· ·Mirtistéri~ 
das Relações Exteriores <Parte Pér­
m~ente) para exercer a função de . 
Chefe da Missão do Brasil junto à 
Organização 4os Estados Americanos, 
nos têrmos dos arts. 22 e 23 da Lei 
n.0 3. 917, de 14 de julho de 1961. 

2. Os méritos do Embaixador Geor­
ge Alvares Maciel, que me induziram 
a escolhê-lo para o desempenho dessa 
.elevada função, constam da anexa in­
formação do Ministério das Relações 
Exteriores. 

Brasília, em 18 de seteinbro de 19-70. 
....... Emílio Garrastazu Médici. 

Eril 14 de setembro de 1970 

DP/C/DEA/225/921.1 (42) (20J312. 4 

.A Sua Excelência o Senhor 

General-de-Exército Emílio Garrasta-
. ~u Médici,-Presidente da República. 

Senhor Presidente, 

Tenho a honra de submeter à assi­
natura de V. Exa. o anexo projeto de 
mensagem relativa à indicação do 

. Sr. Embaixador George Alvares Maciel, 
Ministro de Primeira Classe, da Car­
reira de Diplomata, do Quadro de Pes­

. soal do Ministério das Relações Exte­
.. rioreg, (Parte .Permanente) pa·ra· o 
exercício da funçãO <le Chefe' da Mis-

são do Brasil juntó à Organização dos 
· EStados ·Arnertcaho.s, ·confo-rme precei­

tUam oo: artigos ·22 e 23 da- Lei núrri.e­
ro 3.917, de 14 de julho de 1961. 

2. Parece~me· dispensável realçar os 
méritos pessoais d' Embaixador Geor­
ge Álvares Maciel cuja fôlha de ser­
viço bem o recomenda pata as altas 
[unções que o Cl<Jvêmo de V. J;:xa. pre­
tende confiar-lhe. 

3. O Itamarati elaborou o curriculum 
vitae do Embaixador George Alvares 
Maciel o qual, juntamente com a men­
~a-gem ora submetida à assinatura de­
v. E~a., será apresentado Rç Senado 
Federal, para exame e decü~ão de seus 
ilustres membros. · - · 

Aproveito a oportunidade para re-­
novar a V, Exa., Sr. Presidente, os 
pr_otestos do meu mais profundo res­
peito . .;.. Mário Gibson Barboza. 

"CURRICULUM VITAE" E INFORMA­
ÇOES AMPLAS DO EMBAIXADOR 
GEORGE ALVARES MACIEL 

Nascido em Belo Horizonte, Estado 
-de Minas Gerais, :em 17 de deZembro 
de 1930. 

2. Bacharel em Ciências Jurídicas e 
Sociais pela Faculdade de Direito da 
Universidade do Brasil, em 1943. Mem­
bro da Sociedade Br.Sileira de Direito 
InternaciànaL 

3. Ingressou na Carreira de Diplo­
mata por concurso d"e provas, tendo 
sido designado Cônsul de Terceira 
Classe, em 20 de maio de 1942; foi 
promovido, a Segundo-Secretário: por 
merecimento, em 10 de dezembro de 
1945; a Primefro-Secretárto, por anti­
güidade, em 19 de janeiro de 1954; a 
Ministro de Segunda Classe, par me­
recimento, em 24 de outubro de 1961; 
e a ·Ministro ·de Primeira Classe, por 
merecimento,- em 26 de dezembro de 
1966. 

4. Durante sua carreira, o Embaixa­
dor George Álvares Maciel exerceu as 
seguintes funções no exterior: 

a) Vice-Cônsul em Londres de 1945 
a março de 1946; 

Segundo-Secretário da Embaixa­
da em Londres, de 1946 a maio 
de 1949; 

Segundo-Secretário da Embaixa­
da em Madrid, de maio de 1949 
a julho·de-1951~ 

Seg~ndo~secretárlo a~ Delegação 
.~tio Brasil junto à ·oEA, de i o de 

setembro de 1953 a janeiro de 
1954'; 

·Primeiro-Secretário da Oêlegação 
do Brasil junto à OEA, de' janei­
ro de 1954 a fevereiro de 1957;· 

PrimeirocSecretárlo da Embaixa· 
da em Roma, de fevereiro de 1957 
a fevereiro de 196p;. 

· Ministro-Conselheiro da Embai· 
xada em Washington, de julho de 
1962 a dezémbro de 1963; 

Ministro-Conselheiro da Embai­
:>çada do Brasil eni Londres, de 
Janeiro de 1964 a maio de 1967; 
Embaixador em Lima, de outu­
bro de 1969 até a presente data. 

Exerceu, ainda, as seguintes missões 
e comissões: 

Auxiliar de Gabinete do Ministro 
Pedro Leão Veloso, em agôsto de 1944; 

Secretário da Delegação do Brasil à 
Conferência Interamericana sôbre 
problemas da Guerra é Qa_ Paz, no 
México, fevereiro de 1945·; 

A disposição da Delegação do Brasll 
junto ao Comitê Executivo para Or­
ganização daS Nações Uniüas, Lon­
dres, agôsto de 1945; 

Secretário da Delegação. do Brasil à 
Reunião da Comissão Preparatóri~ da 
ONU, Londres, em novembro de 1945; 

Secretário da Delegação do Brasil à 
Primeira ASsembléia-Geral, Priméira 
Parte, das Nações Unidas, janeiro de 
1946; 

Secretário da Delegação do Brasil 
à Comissão Preparat:.Çlria e ao Comitê 
Executivo da UNESCO, Londres, abril 
de 1946; 

Secretário da Delegação do Brasil 
à Comissão Preparatória da Organi­
zação Educacional e Cultural daS Na­
ções Unidas (UNESCOJ, Paris, novem­
bro de 1946; 

Secretário da Delegação do Brasil à 
Conferência~Geral da Organização 
Educacional e Cultural das Nações 
Unidas (UNESCOl, Paris, novembro 

·de 1946; 

Secretário da Delegação do Brasil à 
Conferência Internacional para Sal­
vaguarda da Vida Humana no Mar, 

-em- Iiondres, abril de 1948; '- ' 
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Encarregado do serviço Consular na 
Embaixada em Madrid, em maio de 
1949; 

Assessor da Delegação do Brasil ao 
Congresso da União Postal das Améri* 
cas e Espanha, Madrid, em outubro 
de 1950; 

AuxU!ar do Gabinete do Ministro de 
Estado em abril de 1952; 

Membro da Comissão encarregada 
de proceder ao levantamento da do· 
cumentação confidencial e secreta do 
Arquivo de Correspondência Especial 
do Ministério das Relações Exteriores, 
em agôsto de 1952; 

Assessor da Delegação do Brasil à 
VII Sessão da Assembléia-Geral das 
Nações Unidas,- em Nova York, em ou­
tubro de 1952; 

Assessor da Delegação do Brasil à 
VIII Sessão da Assembléia-Geral das 
Nações Unidas, em Nova York, em 
setembro de 1953; 

Delegado Suplente do Brasil no 
Conselho da OEA e na Comissão Inte­
ramericana da Paz, Washington, em · 
setembro de 1953; 

Encarregado da Delegação junto à 
OEA, de 19 de janeiro de 1954, a 8 de 
fevereiro de 1954; 

Assessor do Brasil a X Conferência 
Interamer:l.cana, realizada em Cara­
cas, março de 1954; 

Assessor do Brasil na IX Sessão da 
Assembléia~Oeral da Organização das 
Nações Unidas, em Nova York, setem~ 
bro de 1954; 

Assessor da Delegação do Brasil à 
IX Assembléia-Geral das Nações Uni­
das, Nova York, em outubro de 1954; 

Encarregado da Delegação junto à 
OEA, de 5 de março a 13 de maio de 
1955; 

Assessor da Delegação do Brasil à 
III Reunião do Conselho Interameri­
cano de Jurisconsultos, México, em 
janeiro de 1956; 

Encarregado da Delegação junto à 
OEA, de 5 de setembro a 16 de setem­
bro de 1956; 

Assessor do órgão Provisório de 
Consultas, Costa Rica, em janeiro de 
1955;' 

Assessor da Delegação do Brasil à 
Conferênc!a Especializada Interame-

ricana sôbre a P-rvaçio dos Recur­
sos Naturais: PlliMonna Submarina 
e Aguas do Mar, ~a em Cludad 
Trujillo, em março ;4f 1956; 

Assessor da VIII Sessão da Assem­
bléia-Geral do Instituto Internacional 
para Ver!flcação do Direito Privado, 
Roma, em junho de 1959; 

Chefe da Divisão de Organismos In­
ternacionais de Assuntos Específicos, 
em junho de 1960; 

Membro da Comissão incumbida de 
elaborar as instruções para a Delega­
ção do Brasil à Reunião do Conselho 
da OEA <Comitê dos 21), em Bogotá, 
em setembro de 1960; 

Membro da Delegação do Brasil à 
Reunião do GATT em Genebra, em 
novembro de 1960; 

Membro da Seção Brasileira da Co­
missão Mista Brasil-Equador, em de­
zembro de 1960; 

Membro do Grupo de Trabalho em 
Quito, para estudos dos itens da 
Agência Provisória da XI Conferência 
Interamericana e a elaboração das 
Instruções à Delegação Bras!leira, em 
janeiro de 1961; 

Delegado do Brasil à II Assembléia, 
Reunião Anual de Governadores do 
Banco Interamericano de Desenvolvi­
mento, Rio de Janeiro, de lO a 14 de 
abril de 1961; 

Membro da Comissão encarregada 
de preparar o encontro dos Presiden­
tes do Brasil e da Argentina, em abril 
de 1961; 

Delegado da XIX Sessão das Partes 
Contratadas do GATT, em outubro de 
1961; . 

Membro cto Conselho de Política 
Aduaneira, de outubro de 1961; 

Chefe da Divisão de Política Co­
mercial e de Produtos de Base, em 
1961 e 1962; 

Membro Suplente da Comissão de 
Promoções, em novembro de 1961; 

Participou do Subgrupo de Traba­
lho para preparar o projeto do Regi­
mento e Estrutura do Itamarat1, em 
dezembro de 1961; 

Membro do Grupo de Trabalho pa­
. ra estudar os problemas das Relações 
Econômicas do Bras11 e a Comunida­
de Européia, em março de 1962; 

Subchefe da l)e ·;Jimll na 
Conferência necoclada , ·":oónvênlo 
do Café a lonso prazo, re . a Dll 
sede da ONU, em Nova York, em julho 
de 1962; 

Encarrecado de Negócios em Was­
hington,, de 23 de janeiro de 1963 a 20 
de abril de 1963, e de 23 de maio de 
1963 a 15 de junho de 1963, e de 15 
de junho de 1963 a 7 de outubro de 
19G3; . 

Dele~do do Brasil à L" Reunião 
do. Conselho Interamer!cano do Café, 
em Londres, em julho de 1963; 

Membro da Delegação do Brasil à 
Conferência das Nações Unidas sõbre 
Comércio e Desenvolvimento, em Ge­
nebra, em junho de 1964; 

Chefe da Delegação do Brasil na 
Conferência Negociadora do Acôrdo 
Internacional de Produtores de Cacau, 
em Lomé-Togo, em julho de 1964; 

Chefe da Representação do Brasil à 
Reunião da Junta Executiva Interna­
cional do Café, em El Salvador, em 
dezembro de 1964; 

Delegado do Bras!l à XIX Sessão do 
Conselho Internacional do Açúcar, em 
Londres, em 27 de maio de 1965; 

Participou das Reuniões da Junta 
Executiva da O.I.C., em Londres, em 
11 d<' junho de 1965; 

Representante do Bras!l nas Sessões 
do Conselho da Organização Interna­
cional do Café, para a revisão do 
Convênio do Café, em Londres, em 2 
de agõsto de 1965; 

Enea,rregado de Negócios em Lon­
dres, em fevereiro de 1965; 

Chefe, Substituto, da Delegação 
Brasileira à Conferência das Nações 
Unidas sôbre o Açúcar, em Genebra, 
em setembro de 1965; 

Delegado Suplente da Deleg,ação do · 
Brasil à VII Sessão (2.• Parte) do 
Conselho Internacional do Café, em 
Londres, em 29 de novembro de 1965; 

· Chefe da Delegação do Bras!l às 
42.• e 43.• Sessões do Conselho 
Internacional do Trigo e à Conferên­
cia dos Governos Signatários do Pro­
tocolo de Prorrogação do Acôrdo In­
ternacional do Trigo, de 1962, em 
Londres, em 196~; 
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:Oelegado da XXI sessão do Conse­
lho Internacional do Açúcar, em Lon­
dres, em Janeiro de 1966; 

Chefe da Delegação à Conferência 
Internacional sôbre Linhas de Carga 
da Organização Consultiva Intergo­
vernamental Marítima, enl Londres, 
de março a abril de 1966; 

Encarregado de Negócios da Embai­
xada do Brasil em Londres, de 16 de 
maio a 11 de junho de 1966; 

Encarregado de Negócios do Brasil 
em Londres, em julho de 1966; 

Delegado Alterno, da Delegação do 
Brasil às VII e VIII Reuniões do Con­
selho Internacional do Café, em Lon­
dres, agôsto de 1966; 

Delegado à XXIII Sessão do Con­
selho Internacional do Açúcar, em 
Londres, em outubro de 1966; 

Delegado à I Reunião do Grupo de 
Trabalho de Alto Nível do Conselho 
~ntemacional do Café, em Londres, 
de 21 a 23 de novembro de 1966; 

Delegado à III Sessão Extraordiná­
ria da Organização Consultiva Inter­
governamental Marítima, em Lon­
dres, de 28 de novembro a 3 de de­
zembro de 1966; 

Nomeado para exercer a função de 
Secretário-Geral-Adjunto para As­
suntos Econômicos; 

Delegado à XI Sessão do Conselho 
Internacional do Café, em Londres, 
de 20 de novembro a 1.0 de dezembro 
de 1967; 

Agente do Govêrno brasileiro pe­
rante a Junta Arbitral, criada de 
acôrdo com o artigo 44, do Convênio 
Internacional do Café, em 1968; 

Agente do Govêrno brasileiro, pe­
rante a Junta Arbitral do Convênio 
Internacional do Café, em 1968. 

6. Consultados os assentamentos pes­
soais do Embaixador George Alvares 
Maciel, verificou-se que: 

a) foi diversas vêzes elogiado pelo 
desempenho dado às Missões e 
Comissões que lhe foram confia­
das; 

b) nada dêles consta que o desa­
bone; 

C> é casado com a Senhora Daisy 
Alvares Maciel, de nacionalida­
de brasileira. 

7. O Embaixador George Alvares 
Maciel, qUe se encontra presentemen­
te em Lima, é Indicado para exercer 
a função de Chefe da Missão do Bra­
sil junto à Organização dos Estados 
Americanos. 

Secretaria de Estado, em 14 de se­
tembro de 1970. - Ayrton Gil Dle­
cuez, Chefe da Divisão do Pessoal. 

(A Comissão de Relações Exteriores.) 

O SR. PRESIDENTE (Sebastião Ar­
cher) ...:.. O expediente lido vai à 
pu bllcação. 

Tem a palavra o Sr. Senador Duar­
te Filho, orador inscrito. 

O SR. DUARTE FILHO (Lê o seguin .. 
te discurso.) -Sr. Presidente, Senha-· 
res Senadores, em junho de 1967, da 
Tribuna desta Casa, abordei o proble­
ma do sal do Rio Grande do Norte, 
focalizando, especialmente, a produ­
ção mecanizada e a comercialização 
do sal comum, matéria-prima básica 
para a grande indústria química que 
ora se implanta no País. Desnecessá­
rio, portanto, agora, insistir em res­
saltar a importância do clorêto de só­
dio para o desenvolvimento do par­
que industrial que consolidará a nos­
sa economia. 

É sempre com orgulho que destaco 
a importância do meu pequeno Esta­
do, o Rio Grande do Norte, como o 
maior produtor de sal da América do 
Sul. E, quando assim ajo, não consigo 
dissimular a alegria que .sinto em sa­
ber que todo brasileiro tem no seu 
sangue e no interior de seus tecidos 
um pouco do sal das salinas norte­
rio-grandenses. 

Confesso. neste momento, o meu en­
tusiasmo ao tomar conhecimento do 
início dos trabalhos de construção da 
terminal salineiro. de Areia Branca, 
cuja obra, segundo está previsto, de­
verá ser concluída em setembro de 
1971. Trata-se de uma ilha artificial, 
construída sôbre a plataforma conti­
nental, em pleno Atlântico, marcando 
inclusive a nossa posse sôbre as águas 
territoriais. 

Congratulo 4 me, portanto, com o St~­
nhor Ministro Mário Andreazza, por 
ter solucionado o problema portuário 
de que tanto carece o parque salinei­
ro de Areia Branca, e que há mais de 
meio século vinha sendo um verda­
deiro desafio às realizações de quase 

todos os governos brasileiros, desde a 
proclamação da República. 

O terminal salineiro de Areia Bran­
ca, Sr. Presidente, representa uma 
medida de grande repercussão para a 
debllltada economia do Rio Grande 
do Norte, que tem no sal o seu prin­
cipal suporte. :msse terminal represen­
tará, sobretUdo, a garantia do escoa­
mento da produção, que, sem dúvida, 
será aumentada, possibilitando não 
apenas o abastecimento do mercado 
Interno mas a exportaçã6 para o Ex­
terior. 

Na paisagem salineira do meu Es­
tado, o terminal marítimo vem com­
plementar o QUadro da mecanização 
das salinas que, nesses últimos anos, 
tem sido alvo de uma verdadeira re­
volução tecnológica, que, aos poucos, 
substitui os antiquados cataventos por 
poderosas bombas motoras, o penoso 
serviço braçal, por modernas maqui­
narias. O trabalho do homem, em con­
seqüência, vai ficando restrito a ta­
refas especializadas, compatíveis com 
a sua natureza racional. 

Em consonância co:p:1 êsse surto de 
desenvolvimento e progresso, a Co­
missão Executiva do Sal elaborou um 
plano bienal do qual consta a cons­
trução de três salinas eXperimentais, 
respectivamente, no Rio de Janeiro, no 
Rio Grande do Norte e no Ceará. A 
Universidade de Mossoró chegou até a 
assinar convênio com a Comissão Exe­
cuttva do Sal, objetivando colaborar 
na execução do plano, na parte refe­
rente a salina experimental que seria 
Instalada no Rlo Grande do Norte. 

Agora, para grande surprêsa nossa, 
como se o Govêrno, em suas realiza­
ções, não tivesse uma única diretriz 
voltada para o desenvolvimento inte­
gral do País, no momento em que se 
enJrenta o angustiante e quase· se­
cular problema do escoamento do sal 
através da construção do terminal sa­
lineiro, a cargo do Ministério dos 
Transportes, a Comissão Executiva do 
Sal resolve, conforme se divulga,. não 
mais executar o projeto de constru­
ção da salina experimental do Rio 
Grande do Norte. 

Eis aí, Sr. Presidente, um fato que, 
estarrecido, trago ao conhecimento 
desta Casa, não sOmente para regis­
trar o meu prOtesto mas para reivin­
dicar perante as autoridades federais 
a Instalação da salina experimental 
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no Rio Grande do Norte, Estado que 
partlca com 70% de tôda a produção 
de sal no Pais, ou seja, I. 000.000 de 
toneladas numa produção global de 
1.430.000 toneladas. E, mais do que 
Isso, é o Rio Grande do Norte, em 
todo território nacional, o único Es­
tado onde existe potencial salífero, 
que, se fôr explorado convenientemen. 
te, poderá produzir 10.000.000 tonela­
das de sal anualmente, o que propor­
cionará, sem dúvida, a exportação do 
produto para o Exterior, carreando, 
assim, divisas para o Brasil. Vale res­
saltar que a construção do terminal 
sallnelro só foi admitida como eco­
nômlcamente viável por estar calcada. 
na exportação do sal, visto que a sua 
concretização representa o maior In­
centivo aos homens de emprêsa liga­

, dos à indústria salinelra, que vêem 
no transporte fáctl a segurança do 
mercado. 

A salina experimental, em solo nor­
te-rio-grandense, tem a mais ampla 
justificação, e não pode deixar de ser 
uma realidade pois a sua construção 
é um imperativo ao aproveitamento, 

em bases científicas, de uma das maio­
res reservas salí:feras do mundo e vai 
estudar também, a salmoura do sub­
solo, que- poderá trazer subsídio para 
uma mudança na técnica da indústria 
extrativa do sal comum. 

Desejo chamar a atenção do Con­
selho Nacional de Pesquisas, na pes­
soa do seu ilustre Presidente - Dr. 
Antônio Moreira Couceiro - para o 
caso das salinas experimentais, cuJa 
principal finalidade é o estudo cien­
tífico, através da pesquisa, sôbre a 
exploração e o melhor aproveitamen­
to do sal-marinho. Por uma contin­
gência lógica, _essas experiências de­
vem ser realizadas em locais onde 
existem condições favoráveis à exp1()­
ração, desde que a produção depende 
de fatôres climáticos e telúricos, cujos 
dados devem ser aferidos nas regiões 
produtoras, pois a extrapolação dêsses 
dados ensejariam erros grosseiros, em 
prejuízo da própria indústria sali­
neira. 

Desejo, também, esclarecer que, se 
hoje não se cogita mais em se fazer 
a salina experimental do Rio Grande 
do Norte, não é por !alta de recursos, 
pois a Comissão Executiva do Sal, se­
gundo estou Informado, dispõe, ainda 
de recurso da ordem de 3 a 4 milhões 

de cruzelr<l!l, em depósito JIQ(Banco do 
Brasil, do lucro com a úl-
tima de sal do Exterior, 
de danosa para a. 
Indústria Rio Grande do 
Norte. ll que se diz, a Comis-
são Executiva do Sal está elaborando 
um plano qüinqüenal e, .certamente, 
por esta razão, só dest~~Cou Cr$ ..... 
1.000.000,00, quando as propostas fel­
tas em concorrênc111,,~ as 3 salinas 
experimentais somam um global de 
Cr$ 1.600,000,00, Como se vê não é por 
falta de l'ti!IJltsos financeiros que a sa­
lina experimental do meu Estado está 
ameaçada de não ser construída sim­
plesmente devido a mudança de pla­
nos. Lamento, portanto, que justa­
mente o Rio Grande do Norte, o Es­
tado que mais contribui para a for­
mação do parque sallnelro nacional, 
seja o preterido. Enquanto Isto ocor­
re, ficam as dlsponJbÍIIdades do Fun~ 
do depositadas em contas bancárias, 
sem juros, uperando por um nôvo 
plano que ainda está para ser elabo­
rado e cuja execução ninguém sabe 

·se será teàlmente realizada. 

Mas Senhor Presidente, Senhores 
Senadores, uma luz de esperança pai­
ra sôbre a salina experimental do Rio 
Grande do Norte. No dia 10 do cor­
rente mês tive a satisfação de ser re­
cebido pelo eminente Ministro da In­
dústria e do Comércio, o Dr. Marcus Vi ... 
nic!us Pratlnl de Moraes. A S. Exa. 
fiz um relato do que estava ocorren­
do- em relação à salina experimental 
do meu Estado, mostrando-lhe a sua 
importância no suporte de informa­
ções científicas que serão obtidas pela. 
pesquisa. Disse a S. Exa. o quanto slg­

. niticava para a economia do meu pe­
queno Estado o aumento da produção 
do sal comum, que extraído técnica­
mente, proporcionaria o seu baratea­
mento e, assim, terlamos condições de 
entrar, com francas possibilidades, no 
comércio competitivo lnternaelonal. 

O Ministro Marcus Vinicius Pratlnl 
de ·Moraes mostrou-se sensivel aos 
meus argumentos e prometeu estudar 
o assunto com carinho e boa vontade. 

Ao encerrar êste comentário, Senhor 
Presidente e Senhores Senadores, que­
ro deixar assinalado que não me 
coloco con trárlo às saUnas experi­
mentais nos Estados do Rio de Ja­
neiro e do Ceará. Sou dos que lullilam 

que cada salina experimental pode, 
com suas pe~t.su, trazer contribnl­
ções valiosas paa a Implantação de 
uma grande indústria 'salífera, supor­
te da Indústria química em franca 
ascensão no País. Grato. (Multo 
bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Sebastião Ar­
cher) - Não há tha1s oradores Ins­
critos. 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Presentes 18 Srs. Senadores. 

Não há número para as votações. 
As matérias constantes dos !tens 1 

a 4 da pauta estão em fase de vo­
tação; a quinta, com a discussão so­
brestada até que possa ser votado o 
requerimento apresentado em sessão 
anterior, pelo qual o Sr. Senador Pe­
trônlo Portella sollc!ta exame da ma­
téria pela Comissão de Educação e 
Cultura. 

Ficam, portanto, adiadas para a 
próxima_ Sessão. 

Nada mais havendo que tratar, en­
cerró a Sessão, designando para a 
próxima a seguinte 

ORDEM DO DIA 
1 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.0 162, DE 1900 

Votação, em turno único, do Pro­
jeto de Lei da Câmara n.o 162, de 
1968 (1).0 1. 363-C/68, na Casa de ori­
gem), que regnla a Indenização aos 
dependentes, e dá outras providências, 
tendo PARECER, sob n.O 571, de 1970, 
da Comissão - de Constituição e Jus­
tiça, pela aprovação, com emenda que 
oferece de n.0 1-CCJ. 

z 
PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N.a 26, DE 1970 

Votação, em turno único, do Proje­
to de Lei da Câmara n.0 26, de 1970 
(n.o 2.082, de 1969, na Casa de ori­
gem), que dá a denominação de "Ro­
dov1a Manoel da. Costa Um?.." a tre­
chos de rodovias que Indica, -tendo 
PARECER, sob n.O 609, de -1970, da 
Comissão -·de Transportes, Comuni~ 
..:ações e Obras Públlcu, pela apro .. 
vação. 
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PROJETO DE RESOLUÇAO 
N.0 70, DE 1970 

PROJETO DE ~I DO SENADO 
N.0 27, DE !970 

musicais divulgadas pelas permis­
slonártas ou concessionárias dos ser­
viços de radiodifusão e radiotelevlsão 
legalmente instaladas no Pais, e dá 
outras providências, tendo PARECE­
RES, sob n.o• 492 a 495, de 1970, das 
Comissões: - de Constituição e Jus .. 
tiça: 1.0 pronunciamento: pela cons­
titucionalidade e juridicidade; 2.0 
pronunciamento: favorável ao Subs­
titutivo da Comissão de Educação e 
Cultura; - de Educação e Cultura, 
favorável, nos têrmo.s do Substitutivo 
que apresenta; e - de Financ;as, fa­
vorável ao projeto, nos têrmos do 
Substitutivo-CEC; dependendo da vo­
tação do Requerimento n.0 202, de 
1970, de autoria do Sr. Senador Petrô­
nio Portella, solicitando adiamento da 
discussão da matéria para reex-ame da. 
Comissão de Educação e Cultura. 

Votação, em turno único, do Projeto 
de Resolução n.0 70, de 1970 (apresen­
tado pela Comissão de Finanças, co­
mo conclusão de seu Parecer n.0 624, 
de 1970), que autoriza o Govêrno doEs­
tado do Paraná a realizar opera(!ão de 
empréstimo externo, através na Com­
panhia de Telecomunicações cto Para­
ná S.A. - TELEPAR, com o '"Interna­
tional Commercial Bank Ltd.", de 
Londres, nos têrmos da Lei Estadual 
n.0 5. 712, de 1967, destinado a custear 
as despesas de implantação do Pro­
jeto de Rêdes Integradas daquele Es­
tado, tendo PARECERES, sob n.o• 625 
e 626, de 1970, das Comissões: - de 
Constituição e Justiça, pela C'Onstitu­
clonalidade e jurldicidade; e - dos 
Estados Para Alienação e Concessão 
de Terras Públicas e Povoamento, pe­
la aprovação. 

Votação, em prhnetro turno, do Pro­
jeto de Lei do senado n.0 27, de 1970, 
de autoria do Sr.· Senador Vasconeelos 
Torres, que inclui os preconceitos de 
seXo e de crença religiosa entre .-_as 
contravenções penais mencionadas na 
Lei n.• 1.390, de 3-7-51, e modifica o 
sistema de muitas previsto no diplo­
ma, tendo PARECER CONTRÁRIO, 
sob n.0 607, de 1970; d" Comissão 
de Constituição e Justiça:. 

5 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N.O 4, DE 1970 

Discussão, em primeiro tu!'no, do 
Projeto de Lei do Senado n.0 4, de 
1970, de autoria do Sr. Senador Júllo 
Leite, que estabelece limite máximo 
para a cobrança dos direito-s autorais 
e os conexos, relativos a obras lítero-

O SR. PRESIDENTE (Sebastião 
Archer) - Está encerrada a Sessão. 

(Levanta-se a Sessão às 15 horas • 
10 minutos.) 

ATA DAS COMISSÕES 
COMISSAO MISTA 

para estudo e parecer sôbre a Mensagem n.0 17, 
de 1970 (CN), que subméte à deliberação do Con­
gresso Nacional o texto do Decreto-lei n.0 1.121, 
de 31 de agôsto de 1970, publicado no "Diário Ofi­
cial" de 1.0 de setembro subsequente, que "dispõe 
sôbre os vencimentos básicos dos cargos de direção 
das universidades federais, das unidades universi­
tárias e de estabelecimentos isolados de ensino supe­
perior mantidos pela União". 

ATA DA 2.0 REUNIAO, REALIZADA EM 
17 DE SETEMBRO DE 1970 

Aos dezessete dias do mês de setembro do ano de mil 
novecentos e setenta, na Sala da Comissão de Finanças 
do Senado Federal, sob a presidência do Senhor Depu­
tado Aniz Badra, Pre~idente, presentes os Senhores Sena­
dores Carlos Lindenberg, Guido Mondin, Mem de Sá, 
Duarte Filho, Raul Giuberti, Bezerra Neto, Ruy Carneiro 
e Sebastião Archer, e os Senhores Deputados Adriano 
Gonçalves, Nadir· Rossetti e Djalrna Falcão, reúne-sei a 
Comissão Mista para estudo e parecer sôbre a Mensagem 
n." 17, de 1970 (CN), que "dispõe sôbre os vencimentos 
básicos dos cargos de direção das universidades federais, 

das unidades universitárias e de estabelecimentos isola­
dos de ensino superior mantidos pela União". 

Deixam de comparecer, por motivos justificados. os 
Senhores Senadores Waldemar Alcântara, Cattete Pinhei­
ro e Adalberto Sena e os Senhores Deputados Ernesto 
Valente, Norberto Schmidt, Paulo Ferraz, Raymuido Bó~ 
géa, Wilmar Guimarães, Franco Montoro e José Burnett. 

Abrindo os trabalhos, o Senhor Presidente, informa 
. que irá passar ao exame da matéria objeto da presente 
Comissão, dando a palavra ao Senhor Senador Mem de 
Sá, que tece considerações sôbre o conteúdo da Mensa­
çem n.0 17, de 1970 (CN), passando em seguida à leitura 
do Parecer de sua autoria, o qual conclui pela aprovação 
nos têrmos do Projeto de Decreto Legislativo que oferece. 

Colocado em votação, o Parecer é aprovado unani­
memente. 

Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente 
encerra a reunião. 

Para constar, eu, Walter Manoel Germano de OliVeira, 
Secretári.o da Comissão, lavrei a presente Ata, que, lida 
e aprovada, é assinada pelo Senhor Presidente. 

Presidente: Deputado Aniz Badra 

Vice-Presidente: Deputado Wihnar Guimarães 

.Relator: Senador Mem de Sá 
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COMPOSIÇAO Calendário 
ARENA 

··Senadores 

Waldemar Alcântara 1. 
Carlos Lindenber~: 2. 
Guidon Mondin 3. 
Mem de Sá 4. 

Deputados 

Adriano Gonçalves 
Aniz Badra 
Ernesto Valente 
Norberto Schmidt 

Dia 2-9 - lil lida a Mensagem. ~,Sessão Conjunta; 
Dia 10-9 - Reunião da Comissão 'Jll..ã ·apreciação do 

parecer do Relator, às 16:00 horas, na Sala de :Rell!jii)es 
da comissão de Finanças do Senado Federal. Allliben­
tação do parecer, pela Comissão, de acôrdo com o art. 110 
do ReKlmento Comum. 

Cattete Pinheiro 5. Paulo Ferraz Prazo 
Duarte Filho 6. Raymundo Bogéa 
Raul Giubertl 7. Wilmar Guimarães Até dia 21-9-70 - Na Comislilió Mista; 

MDB Até dia 31-18-70 - No Congresso N~al. 

Adalberto .se na 1. 
Bererra Neto 2. 

Nadir Rossetti 
Franco Montoro 

Diretoria das Comissões - Seção de COmissões Mista.s 
- 11.0 andar - Anexo do Senado Federal. ........ Secretário: 

Ruy Carneiro 3. 
Sebastião Archer 4. 

Diahna Falcão 
José Burnett 

Walter M. G. de Oliveira. -Telefone: 43-6677 - Ramal•: 
301 e 303. 

fNDICE DO CODIGO CIVIL APLICADO NO 
SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 

Organizado por Jardel Noronha e Odaléa M~rtins 

Explicação dos autores: 
O presente trabalho, que denominamos !NDICE DO CóDIGO CIVIL APLICADO NO SUPRE­

MO TRIBUNAL FEDERAL, foi elaborado com a coleção de acórdãos, cujos processos versam sôbre 
Direito Civil e foram julgados à luz do CóDIGO CIVIL. 

Para melhor orientação e facilidade do encontro do assunto de interêsse do consulente, 
coordenamos um índice por ordem alfabética e outro, ªo qual denominamos classificação, por 
ordem de artigo do Código Civil. Neste índice, vamos encontrar um mesmo artigo citado várias vêzes; 
isso se deve ao fato de que o julgamento, embora envolvendo o artigo "X", inclui, também, outra 

legislação, e, além disso, virá mostrar a uniformidade dos julgados pelo Excelso Pretório proferidos. 
Compilamos os julgados por ordem numérica, não importando a espécie do processo, 

facilitando, assim, seu manuseio, e abaixo damos o roteiro: 

1 PARTE 
a) Classificação, por artigo, do Código Civil .................. . 
b) Legislação Complementar ................................ . 

11 PARTE 
a) Súmulas do STF aplicadas ao Código Civil ................. . 
b) Julgamentos ............................................ . 

111 PARTE 
a) fndice alfabétic9 remissivo ..... . 
b) !ndice numérico por espécie de processo ................. . 

v 
CLXV 

1 
27 

389 
458 

Preço do volume com 680 páginas em brochura ......... , ........................ . Cr$ 30,00 
Cr$ 40,00 Preço do volume com 680 páginas, encadernado, impresso em papel bíblia .......... . 

Obra impressa pelo Serviço Gráfico do Senado Federal - Brasília - DF . 

Os pedidos devem ser endereçados il FUNDAÇAO GETOLIO VARGAS - Sede: Praia de Botafogo, 190 - ZC.-02 - Rio de 
Janeiro · GB (atende, também, pelo Serviço de _R.eembôlso Postal),.- Lqjas: no ,Rio de Janeiro: Av. Gra~~ Aranh~, 26: .,... ~m 
Brasília: SQS 104, Bloco."A", Loja lT:... Ein Sõó ·Paulo: Av. Nove de Julho, 2029- C.P. 5534 
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MESA 
Presidente: 4°-SecretárJo: 

LIDERANÇA DO GOVIRNO 

Uder: 
Joio Cleofas (ARENA - PE) 

1 ~~VIce-Presidente: 
Manoel Villaça (ARENA - RN) 

1°-Suplente: 

Filinto Müller (ARENA - MT) 
VIce-Lideres: 

Wilson Gonçalves (ARENA - CE) 

21?-Vice-Presidente: 
Llno de Mattos (MDB - SP) 

1°-Secretário: 

Sebastião llrcher (MDB - MA) 

2111-Suplente: 

p,,lrOnio Portella (ARENA - Pl) 
E1JriCO Rezende (ARENA - ES) 
A1tõnio Carlos (ARENA - SC) 
Guido Mondin (ARENA - AS) 
Oinarte Mariz (ARENA - RN) 

Fernando Corrêa (ARENA - MT) 

2ço-Sec:retário: 

Sigefredo Pacheco (ARENA - Pl) 

39·Suplente: 
DO MDB 

Líder: 

Edmundo Levi (MDB - IlM) 

3o-secretário: 

Domlclo Gondim (ARENA - PB) 

41?-Suplente: 

Aurélío Vianna (GB) 
Vice-Líderes: 

Adalberto Sena (AC) 
Bezerra Neto (MT) Paulo TOrres (ARENA - RJ) José Feliciano (ARENA - GO) 

COMISSAO DE AJUSTES INTERNACIONAIS E 
D.E LEGISLAÇAO SOBRE ENERGIA ATOMICA 

<7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: NogueJra da Gama 
Vice-Presidente: Teotônio Vilela 

TITULARES 

Arnon de Mello 
José Leite 
Benedicto Valladares 
Vasconcelos Torres 
Teotônio Vilela 

Nogueira da Gama 
Josaphat Marinho 

ARENA 
SUPLENTE:S 

Mello Braga 
José Guiomard 
Adolpho Franco 
Lobão da Silveira 
Victorino Freire 

MDB 
José Ermírio 
Aurélio Vianna 

Secretário: Cláudio Carlos Ridrigues Costa - R. 360. 
Reuniões: quartas-feiras, às 16 horas. 
Local: Sala de Reuniões da comissão de Finanças. 

C::OMISSAO DE AGRICULTURA 

(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Flávio Brito 
Vice-Presidente: Attílio Fontana 

TITULARES 
Flávio Brito 
Ney Braga 
Attílio Fontana 
Teotônio Vilela 
Milton Trindade 

José Ermírio 
Argemiro de Figueiredo 

ARENA 
SUPLENTES 
Benedicto Valladares 
Jpsé Guiomard 
Júlio Leite 
Menezes Pimentel 
C!odomir Millet 

MDB 

Aurélio Vianna 
Nogueira da Gama 

Secretário: J. Ney Passos Dantas- Ramal 303. 
Rell1Jiões: têrçiís-!eiras, à tarde. 
LOcal: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSAO DE ASSUNTOS DA ASSOCIAÇAO 
LATINO-AMERICANA DE LIVRE COMtRCI\) 

- ALALC 
<7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Arnon de Mellp 

Vice-Presidente: Aurélio Vianna 

TITULARES 

Arnon de Mello 
Antônio Carlos 
Mello Braga 
Vasconcelos Torres 
Mero de Sá 

ARENA 
SUPLENTES 

José Leite 
Eurico Rezende 
Benedicto Valladares 
Carvalho Pinto 
Filinto Müller 

MDB 
Aurélio Vianna Pessoa de Queiroz 
Adalberto Sena 

Secretário: Hugo Rodrigues Figueiredo - Ramal 314. 
Reuniões: quintas-feiras, às 10 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações 

Exteriores. 

COMISSAO DE CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA 
(!3 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Petrônio Portella 

Vice-Presidente: Antônio Carlos 
ARENA 

TITULARES 

Milton campos 
Antônio Carlos 
Carvalllo Pinto 
Eurico Rezende 
Guido Mondin 
Petrõnio Portella 
Carlos Lindenberg 
Arnon de Mello 
Clodom\r Mlllet 
Moura Andrade 

SUPLENTI:S 

Mem de Sá 
Flávio Brito 
Benedicto Valladares 
Milton Trindade 
Júlio Leite 
Mello Braga 
Ado!pho Franco 
Filinto Müller 
Dinarte Mariz 

MDB 
Antônio Balbino Argemlro de Figueiredo 
Bezerra Neto Nogueira da Gama 
Josaphat Marinho Aurélio Vianna 

Secretária: Maria Helena B. Brandão - Ramal 305: 
Reuniões: Quintas-feiras, às 10 horas. 
Local: Sala de Reuwões da comissão de Constituição 

e Justiça. 
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COMISSAO DO DISTRITO FEDERAL 
(11 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Dlnarte Mariz 
Vice-Presidente: Adalberto Sena 

TITULARES 
Dinarte Mariz 
Eurico Rezende 
Petrônlo Portella 
Attillo Fontana 
Júlio Leite 
Ciodomir Mlllet 
Guido Moncttn 
Antônio Fernandes 

ARENA 
SUPLENTES 
Benedicto Valladares 
Mello Braga 
Teotônio Vilela 
José Leite 
Mem de Sá 
Filinto Müller 
Milton Trindade 
Waldemar Alclntara 

MDB 
Aurélio VIanna Bezerra Neto 
Adalberto Sena Argemlro de Figueiredo 
Oscar Passos 

Secretário: Afrânio Cavalcanti Melo Júnior - R. 307. 
Reuniões: quintas-feiras, às 10 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações 

Exteriores. 

COMISSAO DE ECONOMIA 
<11 Membrosl 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Mem de Sá 

Vice-Presidente: José Ermir!o 

TITULARES 
Mem de Sá 
Carlos Lindenberg 
Júlio Leite 
Teotônio Vilela 
Ney Braga 
Cattete Pinheiro 
Attillo Fontana 
Duarte Filho 

ARENA 
SUPLENTr.S 
José Leite 
F!linto Müller 
Petrônio Portella 
Eurico Rezende 
Arnon de Mello 
Antônio Carlos 
Flávio Brito 
Milton Trindade· 

MDB 
Bezerra Neto Nogueira da Gama 
José Ermírlo Josaphat Marinho 
Pessoa de Queiroz 

Secretário: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - R. 306. 
Reuniões: têrças-feiras, às 17 horas. 
Local; Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSAO DE EDUCAÇAO E CULTURA 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Eurico Rezende 

Vice-Presidente: Guido Mondin 

TITULARES 
Eurico Rezende 
Ney Braga 
Guldo Mondin 
Cattete Pinheiro 
Duarte Filho 

ARENA 
SUPLENTES 
Benedicto Valladares 
Waldemar Alcântara 
Antônio Carlos 
Teotônio Vllela 
Raul Glubertl 

MDB 
. Adalberto Sena Ruy Carneiro 
Antônio Balbino 

Secretário: Cláudio Carlos Rodrigues costa - R. 306. 
Reuniõe$: quartas-feiras, às 9 horas. 
Local: Bala de Reuniões da Coinlssão de Relações 

Exteriores. 

COMISSAO DOS E.STADOS PARA ALIINAÇAO 
E CONCESSAO DE TERRAS POBLICAS 

E POVOAMENTO 
Ul Membros) 

COMPOSIÇAO . 
Presidente: Moura Andrade 

Vice-Presidente: José Cândido 

TITULARES 
Moura Andrade 
Antônio Carlos 
Waldemar Alcântara 
Milton Trindade 
Flávio Brito 

~~5~C~â~~~~~de 
Guido Mondin 

Ruy Carneiro 
Antônio Balblno 
Argemlro de Figueiredo 

ARENA 
SUPLENTBS 
José Gulorilatd 
Vlctorino Frelte 
Fllinto Müller 
Lobão da Silveira· 
Raul Giubertl 
Petrônio Porteft& "' . 
Daniel Krieger 

MDB 
_ Adalberto Sena 

~osé Ermirlt> 

Secretária: Maria Helena B. Brandão - Ramal 305. 
Reuniões: quintas-feiras, às 16 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Constituição 

e Justiça. 

COMISSAO DE FINANÇAS 
<17 Membros> 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Argemiro· de Figueiredo 
Vice-Presidente: Carvalho Pinto 

TITULARES 
Carvalho Pinto 
Cattete Pinheiro 
Mem de Sá 
José Leite 
Moura Andrade 
Clodom!r Mlllet 
Adolpho Franco 
Raul Giuberti 
Júlio Leite 
Waldemar Alcântara 
Vasconcelos Torres 
Attílio Fontana 
Dinarte Mariz 

ARENA 
SUPLENTES 
Carlos Llndenberc 
Teotônio Vilela 
José Gulomard 
Daniel Krleger · 
Petrônio Portella 
Milton Trindade 
Antônio Carlos 
Benedicto Valladares 
Mello. Braga 
Flávio Brito 
Flllnto Müller 
Duarte Filho 
Eurico Rezende 

MDB 
Argenúro de Figueiredo Oscar Passos 
Bezerra Neto Josaphat Marinho 
Pessoa de Queiroz Aurélio Vianna. 
José Ermirio Nogueira da Gama 

Secretário: Hugo Rodrigues Figúeiredo- Rama1314. 
Reuniões: quartas-feiras, às 10 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças -

Ramais 172 e 113. 

COMISSAO DE INDOSTRIA E COM~RCIO 
(7 Membi'OS) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: José Erm!rlo 

Vice-Presidente: Júlio Leite 

TITULARES 
Flávio Brito 
Adolpho Franco 
Júlio Leite 
Mem de Sá 
Teotônio Vllela 

ARENA 
SUPLENTES 
José Cândido 
Mello Braga 
Arnon de Mello 
Clodomir Mlllet 
Milton Trindade 

MDB 
Antônio Balbino Ruy Carneiro 
José Ermírio Bezerra Neto 

Secretária: Marta Helena Bueno Brandão - R. 305. 
Reuniões: quartas-feiras, às 16 horas. 

. Local: Sala de ª~uniões da Com!ssiio <!e CQIIStltulçiio 
e Justiça. , 



3974 Têrça-teira 22 DI"'RIO .DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Setembro de 1970 

i· 
COMISSAO DE LEGISLAÇAO SOCIAL 

<7 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Adolpho Franco 
VIce-Presidente: Mello Braga 

TITULARES 
Adolpho Franco 
Victorino Freire 
Attílio Fontana 
Mello Braga 
Júlio Leite 

ARENA 
SUPLENTES 
Celso Ramos 
Milton Trindade 
José 'Leite 
Raul Giuberti 
Duarte Filho 

MDB 
Aurélio Vianna Argemiro de Figueiredo 
Josaphat Marinho 

Secretário: Marcus Vinicius Goulart Gonzagq.. ~R. 310. 
Reuniões: quartasHfeiras, à tarde. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão cte Relações Ex­

teriores. 
COMISSAO DE MINAS E ENERGIA 

(7 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Josaphat Marinho 
Vice-Presidente: José Leite 

TITULARES 

Antônio Carlos 
José Leite 
Celso Ramos 
Carlos Llndenberg 
Benedicto Valladares 

Josaphat Marinho 
José Ermírio 

ARENA 
SUPLENTES 

Vasconcelos Torres 
José Guioiilard 
Teotônio Vllela 
Guido Mondin 

Mri~ctorino Freire 

Oscar Passos 

Secretário: Marcus Vinicius Goulart Gonzaga- R. 310. 
Reuniões: _têrças-feira.s, às 16 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Constituição 

e Justiça. 
COMISSAO DO POLIGONO DAS SECAS 

(7 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Ruy Carneiro 
Vice-Presidente: Duarte Filho 

ARENA 
TITULARES 

Clodomir Mlllet 
Antônio Fernandes 
Arnon de Mello 
Duarte Filho 
Menezes pjmentel 

SUl'LENTES 

Teotônio Vilela 
José Leite 
Waldemar Alcântara 
Dinarte Mariz 
Carlos Lindenberg 

MDB 
Ruy Carneiro Aurélio Vianna 
Argemiro de Figueiredo Adalberto Sena 

Secretário: Walter Manoel Germano de Oliveira- Ra­
mal 313. 

Reuniões: quintas .. feiras, às 15 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanç~s 

COMISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
(11 Membros) 
OOMPOSIÇAO 

Presidente: Daniel Krieger 
Vice-Presidente: Waldemar Alcântara 

TITULARES 
Daniel Krieger 
Raul Giuberti 
Antônio Carlos 
Carlos Lindenberg 
Mem de Sá 
Eurico Rezende 
Waldemar Alcântara 
Carvalho Pinto 

ARENA 
SUPLENTES 

Adolpho Franco 
Petrônio Portella 
José Leite 
Ney Braga 
Milton Campos 
Filinto Müller 
Guido Mondin 
José Guiom_ard 

MDB 
José Ermirio Antônio Balbino 
Aurélió Vianna 
Ruy Carneiro 

Secretario: Afrânio Cavalcanti Melo Júnior - R. 307. 
Reuniões: têrça.s-fei:ras, às 16 horas. 
Local: Sala· de Reuniões da Comissão de Finanças 

COMISSAO DE REDAÇAO 
(5 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Benedicto Valladares 

Vice-Presidente: Antônio Carlos 
ARENA 

TITULARES 

Benedicto Valladares 
Cattete Pinheirc. 
Antônio Carlos 
Mem de Sã 

SUPLENTE$ 
Fllinto Müller 
José Leite 
Clodomir Millet 

MDB 
Nogueira da Gama Aurélio Vianna 

Secretária: Beatriz Brandão Guerra -Ramal 311. 
Reuniões: quartas-feiras, às 14 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex­

teriores. 

COMISSAO DE RELAÇõES EXTERIORES 
(15 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Gilberto Marinho 
Vice-Presidente: Pessoa de Queiroz 

TITULARES 
Filinto Müller 
Waldemar Alcântara 
Antônio Carlos 
Mem de Sã 
Ney Braga 
Milton Campos 
Moura Andrade 
Gilberto Marinho 
Arnon de Mello 
José Cândido 
Mello Braga 

Pessoa de Queiroz 
Aurélio Vianna 
Oscar Passos 
Bezerra Neto 

ARENA 
SUPLENTES 
José Guíomard 
Carlos Lindenberg 
Adolpho Franco 
Petrônio Portella 
Jo.sé Leite 
Teotônio Vilela 
Ciodomlr Mlllet 

MDB 
Josapbat Marinho 
Antônio Balblno 

Secretário: J. B. Castejon Branco - Ramal 457. 
Reuniões: quintas-feiras, às 14 horas e 30 minutos. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações EX· 

terlores. 
COMISSAO DE SAODE 

<7 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Cattete Pinheiro 
Vice-Presidente: Raul Giuberti 

TITULARES 
Oattete Pinheiro 
Duarte Filho 
Waldeínar Alcântara 
José Cândido 
Raul Giuberti 

ARENA 
SUPLENTES 
Júlio Leite 
Menezes Pimentel 
José Leite 
Flávio Brito 
Vasconcelos Torres 

MDB 
Adalberto Sena Nogueira da Gama 
Bezerra Neto Ruy Carneiro 

Secretário: Marcus Vinicius Goulart Gonzaga -R. 310. 
Reuniões: quintas-feiras, às 10 horas. 
Local: Saia de Reuniões do Gabinete do Senhor 

Piret<>r-Geral. 
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COMISSAO DE SEGURANÇA NAC)ONAL 
(7 Membros) ' 

COMPOSIÇAO 

Preside]lte: Victorino Freire 
Vice-Presidente: Oscar Passos 

TITULARES 

Victorino Freire 
José Guiomard 
Gilberto Marinho 
Ney Braga 
José Cândido 

Oscar Passos 
Aurélio Vianna 

ARENA 
SUPLENTES 
Filin to Müller 
Attilio Fontana 
Dinarte Mariz 
Mello Braga 
Celso Ramos 

MDB 
Argemiro de Figueiredo 

Secretário: Mário Nelson Duarte - RBmal 312. 
Reuniões: quintas-feiras, às 9 horas, 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSAO DE SERVIÇO POBLICO CIVIL 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: .Carlos Lindenberg 

Vice-Presidente: José Guiomard 

TITULARES 
Victorino Freire 
Carlos Lindenberg 
Arnon de Mello 
Raul Giubcrtí 
Josê Guiomard 

Ruy carneiro 
Adalberto Sena 

ARENA 
SUPLENTES 
Celso Ramos 
Petrônio Portel1a 
Eurlco Rezende 
~enezes Pitnentel 

MDB 
Pessoa de Queiroz 

Secretário: J. Ney Passas Dantas- Ratnal303. 
Reuniões: quartas-feiras, à tarde. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

ASSINATURAS DO 

< ~· 

~"AO DE TRANSPORTES, CDMiaucAÇOES 
........ E OBRAS POBLICAS 

!7 Membros) · 

COMPOSIÇAO ·"'· 
Presidente': Celso Ramos 

Vice-Presidente: Vasconcelos Torres 

TITULARES 

José Leite 
Celso Ramos 
Arnon de Mello 
Vasconcelos Torres 

t José Guiomard 

Pessoa de Queiroz 
Bezerra Neto 

ARENA 
SUPLENTES 

Guido Mondin 
Attílio Fontana 
Eurico Rezende 
Lobão da Silveira 
Carlos Lindenberg 

MDB , 
Ruy Carneiro 

Secretario: Mario Nelson Duarte- Ramal 312. 
Reuniões: quartas-feiras, às 9 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSAO DE VALORIZAÇAO DA AMAZONIA 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Clodomir Mlllet 

Vice-Presidénte: Milton Trindade 
ARENA 

TITULARES 

Clodomir MiUet 
Milton Trindade 
José Guiomard 
Flávio Brito 
Lobão da Silveira 

Oscar Passos 
Adalberto Sena 

SUPLENTES 
José Cândido 
Filinto Müller 
Duarte Filho 
Dinarte Mariz 
Cattete Pinheiro 

MDB 
Aurélio Vianna 

secretario: Walter Manoel Germano de Oliveira -
Ramal 313. 

Reuniões: quartas-feiras, às 15 horas. 
Local: Sala de ReUniões da Comissão de Relações EX· 

terlores. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

' 

(SEÇÃO II) 

OS PEDIDOS DEVEM SER ACOMPANHADOS DE CHEQUE VISADO, ORDEM DE 
PAGAMENTO OU VALE POSTAL, PAGAVEIS EM BRASíLIA, A FAVOR DO 

SERVIÇO GRAFICO DO SENADO FEDERAL 

Caixa Postal 1.503 

Via Superfície: 
Semestre . . Cr$ 20,00 
Ano 00 00 00 Cr$ 40,00 

Praça dos Três Podêres 

PREÇOS DAS ASSINATURAS: 

Brasília - DF. 

Via Aérea: 
Semestre • , Cr$ 40,00 
Ano oo 00 00 Cr$ sa,oo 



N ôvo _Código Penal 

A "Revista de Informação Legislativa", do Senado Federal, divulga, em seu 
número 24, uma seção destinada ao nôvo Código Penal, com 420 páginas, contendo: 

1.a parte - Anteprojeto do Ministro Nelson Hungria 

- Exposição de Motivos do Ministro Francisco Campos (Códi­
go Penal de 1940). 

- Exposição de Motivos do Ministro Gama e Silva (Código Pe­
nal de 1969). 

2.a Parte - Quadro comparativo - Decreto-lei n.0 1.004, de 21-10-69 
- Decreto-lei n.0 2.848, de 7-12-40 e legislação correlata. 

A Revista, ao preço unitário de Cr$ 10,00, pode ser solicitada ao Serviço 
Gráfico do Senado Federal- Praça dos Três Podêres- Caixa Postal n.0 1.503-
Brasília - Distrito Federal. 

Nota: Os pedidos devem ser acompanhados de cheque visado, pagável na praça 

de Brasilia, ordem de pagamento bancária ou vale postal, a favor do 

SERVIÇO GRAFICO · DO SENADO FEDERAL 

Praça dos Três Podêres 

'Caixa Postal 1. 503 Brasília - DF. 



JURISPRQp~NCIA 
1;1.;, . 
0~; 

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 

., 
\\~ppp~pt,,.., ;\r-. 
~~trt•~t"' \. r\~ f)).\ 

SÚN\UlJ.\ DO 

Trabalho completo da Súmula do STF, contendo todos os Acórdãos, Leis federais, 
estaduais, municipais, Decretos, Decretos-leis, Portarias, Resoluções e o Regimento 

Interno do STF, que serviram de base à Súmula. 

CONTENDO AS 551 SÚMULAS OFICIAIS 

NO 10.0 VOLUME O lNDICE COMPLETO POR MAHRIA. - O 20.0 VOLUME CONHM OS 
ENUNCIADOS DAS NOVAS SúMULAS N. 0' 473 A 551. - O 21° VOLUME CONHM O 

REGIMENTO INTERNO DO S T F (ATUALIZADO) 

PREÇO: CR$ 20,00 POR VOLUME, EM BROCHURA - OBRA TOTAL: 30 
VOLUMES, INCLUINDO-SE AS 79 NOVAS SÚMULAS. JÁ PUBLICADOS, AT~ 

O MOMENTO: 24 VOLUMES. 

(Trabalho de Jardel Noronha e Odaléa Martins) 
Obra impressa pelo Serviço Gráfico do Senado Federal - Brasília - DF 

NOTA: A distribuição dt>sta ohra foi entrt>gue, pelo Serviço Gráfico do Senado 
Fedt'ral, ~l 

FUNDAÇÃO GETúLIO VARGAS. 
A t1uern tlt>\'f'ITI ser endereçados os pt>didos: 

No Rio de Janeiro: Praia do Botafogo. 1~0 - ZC-02 e Av. Graça Aranha, 26. 
(Atende pelo Serviç·o de ReembOlso Postal.) 

Em São Paulo: Av. :\ove de Julho, 2029- C.P .. 5.5.'34 
Em Brasília: SQS. 104 - Bloco "A" - Loja 11. 
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COLÉÇÃO DE O:EG-RE'"fOS ·lEIS 
(GOVE:RNO CASTEL.LO BRANCO) 

E 

tEGISlJ\ÇÃO CORREtJ\.fJ\ 
N.o. 1 A 318 

(OBRA ELABORADA PELA DIRETORIA DE E\FORMAÇÃO LEGISLATIVA, COMPOSTA E 
IMPRESSA PELO SERVIÇO GRAFICO DO SE:\ADO FEDERAL) . 

(4 VOLUMES EM UM TOTAL DE 2.0.96 PAGINAS) 

PREÇO DA OBRA COMPLETA 

· EM BROCHURA: Cr$ 40;00 ENCADERNADA: Cr$ 80,00 

PLANO DE TRABALHO 

1) LEGISLAÇÃO CITADA 

Após o texto do decreto-lei é transcrita a legislação 
citado, compreendendo os dispositivos olt_erad0s, revo-
gados ou .simplesmente mencionados. · 

·Na primeira coluna (entre parênteses), o artigo, 
parágrafo, inciso ou alínea do. decreto-lei em que é 
citada o norma legal. 

A seguir, a lei (decreto, decreto-lei ou dispositivo 
canstituciona/) citada (emenda e data de publicação). 

Se a referência é feita a determinado artigo, êste 
é transcrito. 

Para melhor compreensão, são fornecidos em nOtas 
tôdos as normas a que são feitos remissões. Inúmeras 
vêzes foram necessárias notas de notas, num verda~ 
deiro encadeamento de legislação, que só finda quando 
a matéria ~siá suficientemente esclarecida. 

Sempre que necessário, divulgamos também os 
textos de Resoluções.. ou _Portarias citados,.· como,. por 
exemplo, a Portaria n. 0 729/62, do Presidente da 
NOVACAP, a que se refere o Decreto-lei n. 0 274/67. 

Evitamos transcrever dispositivos dos decretos-leis 
do Presidente Costello Bronco, de vez que suo consulta 
pode ser feita fàcilmente nesta obra, parecendo-nos, 
portanto, dispensável repeti-los na legislação citada. 

Em primeira leitura, as notas parecerão falhas, já 
que, algumas vêzes, não seguem rigorosamente a ordem 
numérica. A altero~ão no seqüência das natas foi neces­
sário na composição gráfica, que, paro facilitar a con­
sulto, colocou, sempre que possível, as natas nas roda­
pés das páginas em qúe são feitas os citações. Os tipos 
usódos ·na· inipresSãO -distinQuem com exat'idão. as cita­
ções e remissões. 

2) LEGISLAÇÃO POSTERIOR 

Compreende as alterações e regulamentações dos 
-decretos-leis, assim como as remissões que lhes são 
feitos, em legislação emanada após sua expedição. 

No primeiro coluna, a lei, decreto - ou decreta-lei 
(número e doto de publicação) posterior oo decreto-lei e 
que o êle se refere. 

Na segunda coluna( é explicitado se se trota de 
alteração, regulamentação ou simples citação. 

Quando apenas um dispositivo da lei posterior se 
refere ao decreto-lei, é determinado qual o artigo em 
cjue é feita o remissão. 

Da mesma forma, se apenas um (cu mais) disposi· 
tivo do decreto-lei é alterado,· regulamentado ou refe­
rido, êste dispositivo é determinado. 

Os pedidos devem ser endereçados à Fundação Getúlio Vargas - Sede: Praia de Botafogo, 
190 - ZC-02 - Rio de Janeiro-GB {atende, pelo Serviço de Reembôlso Postal) - Lojas: no Rio 

de Jan~iro: Av. Graça_ ~ranha, 26;_ em ,~!asíll~;. _SQS 10'*, _:E;.Uoco .''A", Loja 11; em São Paulo: 
Av. Nove de Julho, 2029 - C.P. 5534. 



.' , . 

LEGISLAÇAO DO . REVOLUCIONARIO 
- DECRETOS-LEIS E LEGISLAÇAO 

Cm..OA OU REVOGADA 

" VOLUME CONTENDO 268 PAGINAS 

ATOS INSTITUCIONAIS DE 1 A 4 
ATOS COMPLEMENTARES DE 1 A 37 
DECRETOS·LEIS N.oo 319 A 347 E LEGISU\ÇAO 

CITADA DE 1967 COM INDICE CRONOLOGICO E 
POR ASSUNTO 

Preço: Cr$ 10,00 

29 VOLUME CONTENDO 314 PAGINAS 

ATO INSTITUCIONAL N9 5 
ATOS COMPLEMENTARES N.oe 38 A 40 
DECRETOS·LEIS N,oo 348 A 409 E LEGISLAÇAO 

CITADA DE 1968 COM 1NDICE CRONQLOGICO E 
POR ASSUNTO 

Preço: Cr$ 10,00 

3' VOLUME CONTENDO 304 PAGINAS 

ATOS INSTITUCIONAIS N.oo 6 E 7 
ATOS COMPLEMENTARES N.oo 41 A 50 
DECRETOS·LEIS N,oe 410 A 480 E LEGISLAÇAO 

CITADA DE 1969 COM INDICE CRONOLOG!CO E 
POR ASSUNTO 

Preço:·cr$ 10,00 

5t VOLUME CONTENDO ,. PAGINAS 

ATO INSTITUCIONAL N' 10 
ATOS COMPLEMENTARES N.<» 52 A 56 
DECRETOS-LEIS N."' 564 A 664 E lEGISLAÇI<O 

CITADA DE 1969 COM INDICE CRONOLO(iiiCO E 
POR ASSUNTO 

,Proço: Cr$ 10,00 

ft VOLUME CONTENDO 41e PAGINAS 

ATO INSTITUCIONAL N9 11 
ATOS COMPLEMENTARES N.oe 57 A 62 
DECRETOS-LEIS N,oo 665 A 804 E LEGISLAÇAO 

CITADA DE 1969 COM iNDICE cRONOLOGICO E 
POR ASSUNTO . 

Preço: Cr$ 15,00 

7• VOLUME CONTENDO 290 PAGINAS 
EMENDA CONSTITUCIONAL N9 1 
ATOS INSTITUCIONAIS N,oo 12 A 17 
ATOS COMPLEMENTARES N.oo 63 A 67 
DECRETOS·LEIS N."' 805 A 851 
LEGISLAÇI<O CITADA 

Preço: CrS 10,00 

Trabalho elaborado, revisado e impresso pelo Serviço Gráfico do Senado Federal 

NOTA: A distribuição desta obra foi P-ntregue- a 

FUNDAÇÃO GETúLIO VARGAS 

A quf'm devem -;er endereçado~ os pedidos 

No Rio de Janeiro: Praia de Botafogo, 190 ZC-02 e Av Graça Aranha 26 
(Atende pelo Serviço de Reembôlsn Postal.\ 

Em São Paulo: Av Nove de Jullio, 2029 - Caixa Postal 5534 
Em Brasília: SQS 104 Bloco "A,. - Loja ll 

· .. j; 


